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ACTOS DO PODER EXECUTIVO

DECRETO N. 291— DE 10 DE MAIO DE 1890

Crea deus togares do aval:adores ulvativos da Faznda

O marechal Manoel Deodoro da Fonseca,
chefe do Governo Provisorio, constituido pelo
Exercito e Armada, cm nome da Nação;

Considerando a conveniencia do tornar pri-
vativos os avaliadores nas causas em que ó
interessada • a Fazenda Nacional, para melhor
garantia das interesses fiscaes;

Decreta:
Art. 1 . 0 Ficam ereados dons togares do

avaliadores privativos eni todas as causas em
que for interessada a Fazenda Nacional, por
taxas do heranças e legados nos inventados
ou na arrecadação de bens de defuntos c au-
sentes, bem como nas execuções fiscaos.

Art. 2." Cada um dos procuradores da

Fazenda terá o seu avaliador privativo.
Paragrapho unico. Nos casos de impedi-

mento prolongado dos avaliadores privativos
os procuradores proporão ao Ministro da Fa-
zenda pessoa ilonea que os substitua.

Art. 3. 0 Os avaliadores piivativos da Fa-
zenda perceberão os emoliu-ir-altos que por lei

lhes competirem.
Ari.	 Revogam-se ;ts disposições 'em

contrario.
Sala das sessõos do Governo Provisorio

Repubilca dos Est:mitos Unilos tio Brazil, 10
de maio de 1890, 2' da Republica.

Malloim Dz000no DA FONSECA.

Rify Barbosa.

O marechal Maneei Inodoro da Fonseca,
chefo do Governo Provisorio constituido pelo
Exercito o Armada, em nome da Nação, tendo
ouvido o Ministre e Searetario do Estado dos

Negocios da Justiça sobro a petição de graça
' do réo Joaquim Contido Guimarães Junior,
conlemnado por acórdão da relaeão desta

• capital, a quatro annos e meio de prisão,
,minit-no do art. 821 do coligo do commercio,
e consid mudo:	 •

1. 0 Que, em gráo dc •ppellação, fui una-
niniemoute, julgado que nenhum facto se
provara pelo qual, nos tertno3 do art. 802 do
codigo do comercio, pudesse a fallencia do

.peticionario ser qualificada fraudulenta

2. 0 Qae tres dos desembargadores, inclu-
sive o relator do feito, assim como o promo,
tor da justiça, fixam do parecer que não
havia base juridica nem para a condenmação
por fallencia culposa, pois, quanto ao defeito
da escripturação, consiste ollo, segundo a
exposição do relator o o exame dos peritos,
na omissão das operações relativas a titules
arguidos de falsos, notada no borra'alor, livro
não comprehendi lo nas disposiOes dos arts.
11, 130 14 tique se referem 03 arts. 801, § 10
o 802, § 60 do coligo do commercio, S331 se
haver verificado falta ou irregularidade no
diario o copiador, sinão peauono atraso do
escripturação, nem provado desvio , do pro-
duto dos mesmos titules, que figura na
recoita da casa commercial do peticionado
ç cujo emprego foi justificado; quanto
à ausencia do peticionado e consequente
falta dia apresontação nos termos do art. 80:5
do citado codig,o, ponderou o mesmo juiz re-
lator que elle se achava no estado do Espirito
Santo quando foi aborta sua fallencia, em vir-
tude de petição, só instrua], com um mandado
para entrega de 600 penhorados em sua mão
para execução contra. outrem, não se demon-
strando pelo balanço da casa que chie se au-
sentisse com o proposito de o2cultar o estado
de fallencia ou pela impo..ssibilidade do justi-
fical-a, nem que a mesma ausencia, attribuida
á suspeita levantada de ser o peticionado o
autor da falsificação da firma do aceitante
nos inatos que enlossou, do qualquer modo
contribuisso para a fallencia ou prejnizo dos
credores da massa, devendo pedante ser
outro o juizo o diverso o processo a quo
estaria sujeito o peticionado, no caso de se
yerificar o cri no commum do falsidade ou
estellionato ;

3. 0 Que o juiz d.e direito do 3 0 dist ricto
minai, informando a petição do graça, enun-
cia opinião aceorde com a do desembargador;
relator, invocando o art. 422 do codi,go do
001111113rd° para demonstrar que a falsidade
não podia aproveitar ao peticionado para
eximil-o da responsabilidade solidaria para
com os portadores dos titulos por elle endos-
sados, e a jurisprudencia dos tribunaos, fir-
mada pela revista de 9 de outubro do 1861,
acórdão revisor da Relação da Bailia, do
22 de fevereiro de 1862, revista de 14 de abril
de 18e6 e acórdão da relação desta capital
de 8 de abril do 1879, no sentido de que
a irregularidade da escripturação e o facto
de se não declarar o fallido tal em juizo,
não impor i am necessariamento culpa na fal-
lencia, e conclue que, attentas as divergon:-
elas no julgamento, a eireumstancia de
ter sido a condemnação proferida coa-

Ira o voto do juiz relator o do parecer do
promotor da justiça e a consideração de que
a alle,gada falsidade dos titules, que parece
ter influido para o dito julgamento, não deve
pesar" . sobre o peticionario emquanto não fel.
em juizo competente verificado esse crime,
e por elle condemnado o peticionado si II:o
afigurar attendivel a sua supplica :

Resolve perdoar ao roo Joaquim Candido
Guimarães Junior a pena que lho fui imposta
por crime de &Renda culposa.

O Ministro e Soera lado do Estado dos No-
gocios da Jastiçia assim o faça executar. -

Sala das sessiíes do Governo Provisorio,
12 da maio de 1800, 20 da Republica.

MANOEL DEODOnó DA FoNSECA.

:IL. Ferraz- de C.,npos

Ministerio cio Interior

Por decretos do 5 do corrente, fizeram:
se as seguintes alterações na lista dos vice-
governadores do estado do Piattliy

Foi transferido do 3 0 . para o I. ligam o
Barão de Castello Branco, doelarado Sellt

ofroito odocreto ,le II do j melro qii .3 nomeara
para este vil timo lega r. O Dr. Danjaniin No-
gueira;

Foram nomoadea 2 3 e o3 Jositino
Joso do Freitas o Joaquim Nogueira Parana-
guá; exon2rado lo loar de 2' o' Dr. 'The°.
cloro Alvos Pacheco.

Por decretos do 5 do corroa:3 furam coa_
codidas as seguintes pensóos ansaes:

Sem prejuízo tio monto-pie:
Da 120$ mensaos a D. Thoreza de

Nogueira, vittva do chefo de divisão refor-
mado João Antonio Alves Nogueira;

De 80$ a D. Eulalia Mendes Cortez,
do capitão de fragata Mimei lb Araujo
Cortez;

De 25$ a D. Rosal i na do Valha Vascon-
cotios, N'illVa flO cirtwgião reformadô -da
armada Lir. Antonio Pancraio do Lima Vos-
cometias;

De 25$ a D. Rosalina. do Lima Vasconeal-
los, filha do mesmo cirurgião;

De 15$ a D. Florindo, Vulto Dutra, viuvo,
do machinista de 4a classe da armada Ilde-
fonso Machado Dutra:

De 15$ á menor Anua, filha -do dito ma-
chinista.	 •

Sem prejuizo do. meio soldo:
De 80$ a D. Anima Joaquina de Seixos Bar-

ros, viuva do cirurgião-mCw de -divisão Dr.
Polyearpo Cesario de Darrá;
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De 80$ a D. Maria José do Abreu Salgado,
viava do ta:tante-coronel Dr. José Thomé
Salgado; --	 '."

De 35$ a D. Francisca Xavier de Souza
Avelino, miai di finüto tenente ' Appio Ave-
lino de Souza Monteiro;

De 35$ a D. Josophina Caudata Dias de
Freitas Lima ,  viuva do' tenente Henrique de
Freitas Lima;

De 24$ a D. Maria Francisca Parreira dos
Santos, filha do fallecido alferes Carlos Agos-
tinhn dos Santas.

Por decreto da mesma data, mandou-se que
a pensão de 32$ mensaes 'que percebia a fi-
nada D. Alexandrina Rosa de Oliveir'a Ro-
drigues Braga, reverta para sua filha D.
Thcreza Rodrigues Braga.

Por decretos de 10 do corrente:,

Foi concedido ao Dr. Autuo Gonçalves do
Faria a exoneração que pediu do legar de
30 vice-governador de estado do Rio Grande
do Sul ;

Fui exonerado o Dr. Fructuoso Pinto da
Silva dos Jogares de inspector do hygieno e
da saudo do porto do estado do Santa
narina ;

Foi nomeado para os mesmos togares o
Dr. Sebastião Catão Callado.

Por decretos do 12 do corrente, foram
agraciados com o gra° de officiaes da ordem
de Aviz os seguintes officiaes da armada:

Contra-almirantes Jos.5 Manoel do Araujo
Cavalcante de Albuquerque Lins, Carlos Bal-
thazar da Silveira e Dionisio Manhães Bar-
reto ;

Contra-almirante gra lu tdo Joaquim Anto-
nio- Cordovil Maurity-;

Capitães de mar e guerra Felippo
Rodrigues alvos, Francisco Goulart Rotim,
Luiz Folippe Saldanha:41a Gama, Antonio Fer-
reira d'Oliveira, João Gonçalves Ditado, Ber-
nardino Jos 5 de Queiroz, Manoel Lopes da
Cruz, Carlos Frederico de Noronha, Julio
Casar da Noroalua, Manoel de Moura Cirno,
José Caridido Guilhobel, Pedro Benjamim do
Cerqueira Lima e Josô Antonio de Alotaria'
Costa.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio do Interior
Por actis doO do corrente 'noz:
Deeldou-se sem offeito a portaria de 15 de

fevereiro do corrente . anao, pela qual foi no-
meado o De. Tita Livio do Castro para o
logac Co medica extein) da tasisteecia

al do a.ienad )s, 'Viste não ter accel-
lado a nom a,:ão.

Fo:aln aunados:

O Dia Dominga Jaiy Monteii o Junior,
para o 1 ar., ate de medito °stern )da asistencia

d 3 a jatados;
O Dr. I rnesto da Roc'ta • C asta, para o

1 aakr d 3 iiutlantealo b-rsjr , ter de hygiene do
estado do rao de jan 'iro;

• Ministerio da, Fazenda
.Por portaria° do 10 do corrente, foi proro

gado -por tres mezes, com -vencimento na
fôrma da lei, a licença ultimamente, concedida
ao official de descarga da alfandega do Partia-
hyba Antonio Galdino Saraiva Nicol, para
tratar de sua saude onde lhe convier.

Por titulos de 12 do corrente, foram no-
meados:

Avaliador privativo da Fazenda Nacional
o escrevente do segundo procurador do3 Fei-
tos lia Fazenda Domingos de Souza Pereira

- Bota fogo;
Escrevente do segundo procurador dos Fei-

tos da Fazenda, Antonio Esteves de Souza.

Ministerio da Marinha

Espedionts do dia 10 do ntaio do In/

Ao Quartel General, mandanlo declarar em
ordem do dia que nã,o se fará promoção no
corpo do machinistas navaos, omquan to todos
os machiuistas não apresentarem certidão de
baptismo ou instrumento valido, do que está
dependente a reforma com pulsoria.—Officioa-
se tainhota' t in3pectoria do arsenal do Rio de
Janeiro.

—A' Inspectoria- de Saude Naval, recom-
mendando que se recolha a esta capital todos
os cirurgiões -que se acharem embarcados nas
'fintilhas do Amazonas, Matto Grosso- e Alto
tiruguay, substituindo-os pelos de 3 1 classe,
mais modernos, seguindo a escala ascen-
dente.

—Ao Quartel General :
Communicando que por decretos do O foi

exonerado do log,ar de capitão do porto do Rio
de Janeiro o contra-almirante Carlos Bal-
thazar da Silveira, o nomeado para substi-
tuff-o o contra-almirante graduado Joaquim
Antonio Cordovil Maurity.— Communicou-se
ao Ministerio d t Fazenda o á Contadoria.

Mandando adiar, até melhor. o pportunidade,
as obras do que etrece o quartel do apren-
dizes m irinheiro3 n. 8.— Communicou-se ao
Arsenal do Rio cá Contadoria.

—Ao Arsenal de Marinha da Capital Fe-
deral

Autorizando a conceder seis mezes de
licença, sem vencimentos, para tratar do sua
sande, ao_ operario de 5a classe da ofileina de
construcOes navaes do mesmo arsenal Do-

ia os Ferreira Soares.— Communicou-se
Contadoria.

Autorizando a conceder troa- mexes de
lieeno, sem vencimentos, ao operario de
Ga classe da °Moina do limadores do mesmo
arsenal João Tertulleno- Maciel Azai-nor.—
Communicou-se á Contadoria.

Doclarandõ que Antonio Fanfam de Amo-
lam, operário do 2a classe da offleina de fole-
elmos o torneiros desse arsenal, deve perceber,
einqnanto servir, além dos seus vencimentos,
uma gratificação extraordinaria igual á me-
tade do respectivo jornal, do conformidade
coam o art. 159 do regulamento de 2 de maio'
de 1874.—Communicou-se á Contadoria.

—A' Contadoria, approvando a minuta do
contracto a celebrar com José Lourenço
Vianna para construcção de dom escalares
destioados ao serviço da capitania do porto
de Santa Catharina, o devolvendo com a
referida minuta os planos e especificações
organizados pela directoria das c instrucçÕes
navaes.

—A' Capitania do Porto do Rio Grande do
Sul, determinando qw3, (xuri urgencia, mando
organizar o orçainnto dos reparos neces-
sacies • na lancha Mareai) Di(s.

—Ao Ministerio da Fazenda, solicitando:
Para a Thesourariado Rio Grande do Norte,

o credito de 2:456$806 it verba—Reformados-
do corrente exercicio.— Cominunicou-se
governador do Rio Grande do Norte e C011-

tatiOriA ;

Para a Thesouraria de Santa Catharina o
credito de 1:520$ á verba—Corpo de mari-
nheiros nacionaes—do corrente exereicio.—
Communicou-sa ao governador do estado do
Santa Catharina e át'Contadoria;

Reiterando o podido do aviso do 17 de ju-
lho de 1889, para que seja •paga a Manoel
Carassa, no estado de âlatto Grosso, a quan-
tia de 13:782$300, do que é credor.— Com-
mupicou-se ao governador de Matto Grosso.

Communicando, que foi reluzida, a 2:000$
a fiança do agente comprador da Intondencia,
visto ser esse o maximo da quantia que elle
pôde actualmente ter em seu poder.—Commu-
111CM-se á Intendencia.
• —Ao Quartel General, declarando que o
pedido do credito feito pelo commandante
da escola do aprendizes marinheiros do
estado do Ceara, para a verba —Munições
navaes— não pôde ser concedido sem a
competente informação e demonstração da
thesouraria de fazenda.

— -A' directoria da Escola Naval, decla-
rando que pôde realizar a compra dos objectos
mencionados na relação que acompanhou seu
officio n. 126-do 30 de abril ultimo.

— A' Contadoria, autorizando o pagamento
de 7$020 importancia de impressões mandadas
fazer pela capitania do porto desta capital na
Gazeta de Noticias.

— Ao Barão de Teffé, transmittindo os
planos e indicações que devem servir do base
as propostas de diversas firmas para a encom-
men Ia de illuminação eloctrica do cruzador
Almirante Tainandard.—CommuniCOU-se a0

inspector do arsenal do marinha da capital.

REQUERIMENTOS DESPACHADOS.

Praça invalida Antonio da Silva.—Indefe-
rido .

José Lourenço Vianna.—Nã,o tem togar.

Ministerio da Agricultura
Por portarias de 10 do corrente, foi ex-

onerado, a pedido, o agrimensor Trindade
Goterres Gayon do logar de auxiliar technico
da Inspectoria Especial do Terras e Colo-
nisação, no estado de Santa Catharina, e re-
movido para esse legar o agrimensor José
Pujol, da commissão de medição .de terras na
villa do Brusjue, no mesmo estado, percebendo
os vencimentos que lhe competirem.

DIRECTORIA. DAS OBRAS PUBLICAS
Expediento do dia 17; d.s abril de 150)

Declarou -se ao director dos totegraphos
que em relação ao excesso do pessoal que
torna a despoza superior á verba destinada.a
esse limei no orçamento do exercício vigente,
convinha propor a extincção dos legares que
demais foram preenchidos, quando se tratar
da reforma daquella repartição.

—A' Directoria dos Telegraphos declarou-o
que, de accórdo com a sua propo.sta cai offlco
do 10 de abril ultimo, foram nomeados Pam-
philo José Alves para o legar de ajudante do
encarregado do material, o o amanuense
Joaquiai Pereira da Silva Guimarães para o
de escrivã.° daquella repartição.

—Declarou-se ao director dos telegrapho3
que este ministerio ficou seleta° de terem
sido demittidos, conforme autorizou por aviso
de 8 de abril ultimo, os teb3grap!listas do 1 a
clas.40, José A ffowo o Mareello Justino de
Carvalho, os de 3a EduArdo Anto,Ii0 do
Sant'Anna, João Bernardo Monteiro Junior
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o Arthur Condido ti-) Azevedo, o os escriptu-
rios Jacintho Goulart de Oliveira e José Ca-
mino do Oliveira.

- Declarou-so á Directoria Geral dos Tele-
gra phos que, conforme a sua proposta em
officio do 12 do corrente, foram nomeados
para o togar de I s escripturario da respectiva,
repartição Central Bernardino Mariola° do
Oliveira, o para os do 2. 0 Josa Thomaz "de
Souza o kaymundo Augusto de Ferreira
Lima.

Dia

Remetteram-se ao Ministro Plenipotenciario
tio Brazil, em Paris, varies documentos que
interessam ao desempenho da commissão que
lhe foi confiada, concernente á conferencia
telegraphica que alli terá de effectuar-so a
15 de maio vindouro.

• — Declaron-se á Directoria Geral dos Tele-
graphos ficar este ministerio sciento de terem
sido davolvidas ao engenheiro Alexandre
Hang, chefe do distriCto teleg,raphico do Pará,
documentos no valor do 404 GO, por não se
considorar legalmente feita a dospeza cor-
respondente a Dies documentos.

—Transi ja:Riu-se ao governador do estado
de Pernambuco, para que habilite este minis-
tarjo com O; necessarins esclarecimentos, a.
exposição que por interinedio da Delegacia do
Thesouro, em Londres, fui submettidii á coa-
sideração deste ministerio, sobro assumptos
referentes á illuwinação a gaz na capital do
dito estado.

—Declarou-Se RO ' Minkterio dos Neg,ocios do
Exterior quo será conveniente encarregar o
lninistro plenipotenciario do Bra.zia em Pari z,
do representar a administração telegra.phica
brazileira na conferencia da União Telop,ra-
phicr, que terá do effectuar a 15 de maio vin.
douro naquella cidade, havendo este minis-
terio, em tal sentido, já se dirigido ao referido
ministro plenipotenciario por aviso de 28 de
março findo.

Da 17

Gommunicou-se á 1nspectoria Geral das obras
Publiras terem-se expedido as necassarias
ordens, afim do que o serviço de conserva&
da estrada da Cascatinha, na nuca, que se
achava a cargo da Baroneza de Taunay, passa
a ser feito pelo administrador da floresta
nacional da .Tijuca.—Neste acatito o x pedia-
se ontem ao administrador da floresta na-
cional da Tijuco.

— Declarou-so ao Ministerio dos Negocios
da Guerra, para os fins convenientes, que, á
vista do sua requisição, autorizou-se á In-
spectoria Geral das Obras Publicas a provi-
denciar sobre as obras de canalisação do agua
para o hospital de Santa. 13arbara, mediante
a despem de 1124100, que correrá por conta
do dito ministerio.— Neste sentido expediu-se
aviso á Inspectora% Geral das Obras Publicas,

— Autorizod-se á Directoria Geral dos Te-
learaphos a conceder tros mexes de licença
com dou; taro; de gratificação que percebo
ao estafeta da mesma directoria Antonio Joa-
quim "Vieira Nunes.

— Communicou-so ao alinistorio dos Ne-
frocios da Guerra já terem sido expedidas as
ordens nocossarias aflua do que a lnspectoria
Geral das Obras Publicas proceda as obras
precisas no sentido do melhorar o abasteci-
mento do agua na escola militar, orçadas em
4:003j o que correrão por conta do dito mi-
nisaerm.—Expediu-so aviso á Inspectoria Geral
das Obras Publicas.	 •

— Solicitou se do Minitaerio dos Negócios
da Fazenda a expedição de suas ordens, atina
do terem despachos, livres de direitosode im-
portação e da taxa de espoliante; 161 tubos
de ferro fundido, peando 308t,813, vindos
pelo vapor Keller o destinados ás obras de
encanamento das aguas dos rios Xerem e
Mantiqueira.

aia 53
Autorizou-Se o chefe da commissão de

acluisição de material na Europa e Estados.
Unidos da America do Norte a comprar o
material para o Corpo do Bombeiros desta

• capital, constante da notá que lhe foi remet-
tida. Sendo para tal ffin aberto na Delegacia.
do The ;ouro em Londres o credito der".,' 008 —
7-2 1/4.— Communicou-se ao coa-mondani°
do Corpo de Bomaeiros.

— lieclarou-so to chefe de policia dost
capital que, canforma solicitou por officio de
15 do corrente, providenciou-so para , Rla os
escripturarios do Thesnuro Nacional Miguel
Benevides Soabra do Mello e Carlos Erbta-
quio da Costa, como peritos designados pelo
aduriste! io da F izenda. possam proceder ao
exame da escriptureção da Directoria Gorai
dos Teleg,raphos, requerido psla laomotoria
pablica.—Communicoa-so à Directoria Geral
dos Telegraphos.

— Transmittiram-se ao alinisterio lo In-
terior, afim de tomar na consideração que
merecerem, os palieis relativos ao .sanea-
mento e formoseamento desta capital, proje-
ctados pelo cidadão Amorico do Castra.

— Solicitou-se do Ministerio da Fazenda
a expedição de ordem para aeram do ;peba-
dos, livres de direitos de importação e
taxa de expediente, 1.115 tubos do ferro
fundido vinios no navio Gleacon, o 243 ditos
no vapor Ariosto, Iodas destinados á cana-
lisação dos rios Xerom o Mantiqueira.

Ministorio dos Neaosios da Agricultura,
Counnercio e Obras Publica s— Birecioria ti is
Obras Publicas-1 sccoão — N. O — Rio de
Janeiro, 18 de abril de 1800.

Em solução ao oficio II. 17 de 29 de março
de 1858, com o qual assa legação transmitliu
a carta de lord Gort, presidente da companhia
da estrad do ferro do Recife ao S. Francisco,
respondendo ao aviso n. 4 do 23 de fevereiro
daquelle armo, relativo ao capital lluctuan to
da mesma companhia, cabe-mo declarar que
esto ministerio mantem integralmente as
regras estabelecidos no citado aviso, visto
conciliarem muito bem as justas oxigencias
do serviço da referida estrada com os inter-
esses do Theouro Nacional.

Cumpro ter em vista que a pratic ante-
riormente seguida envolve um arbitrio peri-
goso, o quo a fixação do tont sommn, cujos
juros sejam levados somestralmento á conta
de custeio, como propõe a supramenoionada
companhia, a exemplo do que está estabele-
cido em relação á estrada do ferro de Santos

Jundinhy, não é tombem acceitavel, aceres-
condo que o capital flutuante, emprogado
durante o armo em material indispensa.vel o
de inadiavel applicação, não pó lo ser sempre
o mesmo; ao contrario., é natural que seja
di fferen te de amlnoa amua.

Em toes circumstancios, o meio do não pre-
judicar a companhia nem o Estado é o pre-
scripto no citado aviso.

Saude o fraternidade. —Francisco GUeerio.
—A' legação dos Estados Unidas do Brazil
em Londres.

Da 22

Declarou-se ao engenheiro fiscal das obras
do porto do Ce irá, em resposta ao seu oficio
de ti de fevereiro proximo passodo, relativa-
mente à apresentação da lista das obras acces-
sorias de que trata o titulo — Diversos — do
orçamento approvado pelo decreto n. 0.501
de 27 do fevereiro de 1886, fixando em
2.500:000$ o capital uecessario para execu-
ção de todas os obras compreliendidas nos
planos de revisão dos estudos, apresentados
pela Ceark Harbour Cor,oration, limited que,
de conformidade coai o que foi expresso no
referido orçamento e no titulo acima indica-
do, os acsessor ios neressarios para tornar
completo o q ueba- m a r de verão ser determi-
nados pelo dito engenheiro fiscal, de accordo
com nunella, empreza, convindo (jao o orça-
mento ora aprasent ido das obras justificati-
vas do mesmo titulo seja reduzido á impor-
tanci tdo 08:757a830, ficando expressamente
determinado que 0; guindastes para o serviço
do quaaaanar sómente poderão sar acceitos
depois de examinado o sea estado do segu-
rança e acharem-se em couraições de praelar-
se ao uso a que s3o destinados, astimando
o seu valor.

Maio (18901 ,e4)313

— Ao director da Estrada de Ferro Central
do Brazil, autorizou-se a eStabelecer o accor-
do definitivo entre essa estrada o o esta lo do
Minas Genies, para a cobrança e tiscalisaçã,o
dos impostos do mesmo estado, segundo as
LITz:0 que provisoriamente foram assigna

•

Ministorio do; Negocios da Agricultara,
Cammereio o Obras Publicai—Directo:lados
Obras Publicas— l e secção— N. 10— Ria de
Janeira, 22 de abril de 1893,

O Ministro o Seoetario das Negocios da-
Agricultura, Commercio o Obras Publicos
communica ao Conselho ri i Intendencia Mu-
nicipal, para 05 fins convenienteço ora sola-.
ção ao officio n. 201 da 3 de março . ultimo,
que, earbor t a tiscalisaerla da estrada do
ferro do Cora:aval() se achasse a cargo do eu-
geaheiro" chore incumbido de .  igual Serviço
nas linhas de carris urbanos, naro foi con-
templada aquilo. estrada nas di .ipaSiaões do
decreto n. 199 da G de fevereiro ultimo,
continuando assina sob a jurislicção do supra-
menaiona.do ministerio, qu5 nesta data resol-
veu transfer:r a referida liscadis,ção para a
lnspectoria Geral das Obras Publicas. —
Peaneiseo Calculo.— A' Intendo:1dr Muni-
cipal.

- Recommenilmaso ao ,govornadoa do es-
tado de Pernambuco quo preste as informa-
çÕos solicitadas pela inspeetoria geral do U-
baldo ição relativamen to ás (prestais propos-
tas em soa °alojo de 23 de fevereiro proximo
passado sobre o entrado do illuininação
cidade do Recife.

— solicitou-se do Misisterio da Justiça
ri u i declaro si ainda necessita do ongenheiro
Domingos Gailherme Braga Torres para au-
xiliar a fase disação das obras do quartel do
corpo militar de policia.

Goannunicou-se ao alinisterio da Guerra
quo a directorir dos Telographos foi auto-
rizada a assaltar a linha tolegraphica, or-
çada . eni 7:004, entre Sarda Cruz o Nossa
Senhora da Solide; passando por Sopstiba,
Porto do Engonho, Pedra o ,Desterro, cor-
rendo a despeza por conta do mesmo minie-
terio.— COM11111111COLI •.S0 á Directoria Geral
dos Telegraphos.

—De,Telven-so, ao governador' do estado do
Amazonas, alu i de resolver como entonder
convenient a o roluerimon to em que Joaquim
Cariba Rosha polo canecas:ao para assenta-
monto do linhas telephmaicas ai. co pi tal.

—Declarou-se á inspectoria da illuminação
que as experiencias solicitadas pela empraza
economasadora do giz, quinto ao apparalho
de sua invenção, devem ser fanas no o lificio
em Tio fancciona a mosm a insp ectoria e ema
troa ou quatro estabelecimentos do grande
consumo.

—Transmittiu-sono alinistorio da Guerra,
para os devidos fins, a conta de material for-
necido ao Arsenal do Guerra 'pela fabrica de
ferro de 'panem.

— Declarou-se ao governador do estado do
Rio Grania do Norte que no corrente exerci-
cicio não h I verba para o estabelecimento das
estações telegraphicas nas cidades do Asado
Macan, a que se rafar° o seu oficio de 31 do

janeiro proximo passrdo. •
Dia 23

Autorizou-se a Directoria dos Telagrophos
a passar á disposição do Ministerio da Jus-
tiça, logo que estiver completamente dosas-
copado, o proprio nacional sito á praça da
Acelionação, emli qUe funCe.lona,va a mesma,
directoria.—Corainunicou-se ao aliniaterio dos
Negosios da Justiça.

REQUERIMENTOS DESPACHADOS

ti 12 d ..: maiú tu	 13)1/

Antonio do-Souza Moraes pedindo certidão
ia; molhoramentos para a sua invenção, pei-
vilegiada, da, Cornota-Glirrinattr xii ira
— Deferido. Comparo-a na Directoria Cen-
tral para pogamonto do s'110.

Manoel Alves h Azovedo Nlachodo pe-
dindo cpin este ministraria compro 3.0:10 ex-
empl ires dó livro intitulado a O cai-alio »
indufe.rido.

brAlkló OPFICIAL
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•Trajara° Yiriato de Medeiros e Alfrado
Miou, requerendo solução do pedido que
fizeram em março de 1888, no sentido de lhes
Sor concedido privilegio para construção de
um porto na enseada de S. Domingos das
Torres, e de uma estrada de ferro de bitola
estreita, que ligando o mesmo porto á cidade
do Porto Alegro- seguindo pelo valle do
rio dos Sinos vão entroncarem llamburg-
Berg com a via-ferroa de S. Leopoldo.

Ambrosio Archer, Manoel do Nascimento
Alves Linhares e engenheiro Joaquim José
de Almeida Pernambuco, pedindo autorização
para construir um porto artificial na en-
seada das Torres do conformidade com o
plano do engenheiro John lIawkshaw, e
unia via-ferrea ligando edito porto á cidade
do 'Porto Alegre.—Doaccairdo com a informa-
ção prestada -pelo engenheiro Domingos
Sergio de Saboia o Silva, entendo este minis-
terio que os melhoramentos do porto das
Torres devem ser adiados; visto tratar-se de
Um serviço que deve custar ao Estado sacri-
ficios enormes, quer pela garantia de juros
para as obras do porto, propriamente ditas,
quer para a forro-via projectada, como ainda
pela concessão do terrenos devolutos e isenção
de direitos, sendo que' as vantagens não cor-
responderão, presentemente, a toes sacai ficios.

Remettam-se estes papeis á commiss.ão de
viação geral.

Itepartledo 114en1 do goterno Junto á chuna•
- /tida 114 Imprownients

BOLETIM DO SERVIÇO DIA RIO

Dia 8 de maid de 1890
Foram visitadas as casas de machinas e fez-

se a desinfecção das matulas com os ingre-
dientes e na dosagem conveniente.

os flushing-tanks funccionaram regular-
mente.

1 0 districto —Prodios esgotados 8.111 3/4;
cortiços 70, com 2.389 quartos.

Reclamações em predios seis, sendo tres
por obstrucções devidas a gordura S (2) e a
terra (1) nos Tamaes de 4" e de G", e uma quo
por tér pedido espera não se deu começo ao
serviço, uma por estar deslocado o syphão e
uma cujo serviço fica em andamen to.— Foram
attendides no mesmo dia.

20 districto —Predios esgotados 8.680; cor-
tiços .129, com 3.691 quartos.

Reclamações em predios tres, sondo duas
por obstruceões devidas'a torra nos ramas de
do 4"e de 9", e uma por vazamento pelo re-
coptaculo quebrado.— Foram attendidas no
mesmo dia. •

3. districto — Predios esgotados 4.332; cor-
tiços 80, com 2.975 quartos.'

Reclamações em predios eito, porobstruc-
ç'ões devidas a terra (4), a lixo (3) e a gorduras
(I) nos ramaes 6".— Foram attendidas no
mesmo dia.

Reclamação em rua uma, por abatimento
d.evido a canos de 6" quebrados.—Foi atten-
dida no mesmo dia.

Limparam•se- os depositos das ruas de
Buarque do Macedo, Doas de Dezembro, Cor-
Valho de Sá e praça do Duque de Caxias.

districto — Predicas esgotados 7.124; cor-
tiços 37, com 600 quartos.

Reclamações em prodios duas, por obstruo-
ções devidas a terra nos numes de 6".—
Foram attendidas no mesmo dia.

Limparam-se os depositos das ruas de São
Francisco Xavier (3) e Visconde do Rama-
raty (I).

Construiu-se um ventilador na rua Gonzaga
•Bastos. -

5. distrieto — Predios esgotados 2.898; cor-
tiços 11, com 232 quartos.

Não houve reclamações.
Limparam-se os depoSites das ruas do Ypi-

ranga e S. Salvador.
Repartição fiscal do .governo junto á com-

panhia City Improuements• í , 10 do maio do
1890.— Pelo engenheiro fiscal, Luiz. F. Mon-
teiro de, ..Barros, aj udante.

Dia .9
•
Foram visitadas as casas de machinas o fez-

se a desinfecção das anatarias com os ingre-
dientes o na dosagem conveniente.

OS flushing-tanhs funccionaram regular-
mente.

1 0 districto — Predios esgota Ios 8.111 3/4
cortiços 70, com 2.389 quartos.

Reelamações oai predios 10, -sendo sus por
obstruo-M.3 devidas a terra (5) e a gorduras
(I) nos ramaes de 6" e do 9", uma por deSar-'
ranjo em.bacia do patente, unia que pediu es-
pera, uma para a0sentarse novo ramal e unia
cujo serviço fica em andamento.—Foram at-
tendidas no mesmo dia.

Concluiram-se os serviços de duas reclama-
ções anteriores, por obstracções devidas a
terra no ramal de 9".

Limpartun-so os depositos das ruas do Vis-
conde de Raborahy, Theophillo Ottoni, Ro-
sario, Mercado, Ouvidor e S. l'o Iro canto da
da Quitanda.

2° dis: tricto— Predios esgotados 8.680; cor-
tiços 129, com 3.691 quartos.

Reclamações em predios quatro, por ohstruc-
ções devidas a terra (3) o a gorduras (1) nos
ramaes de 6".— . Foram attendidas no mesmo
dia.

Continala a limpoza da galeria da rua do
General Caldwell.

districto — Predios esgotados 4.332; cor-
tiços t',0, com 2.075 quartos.

Reclamações em predios tres, sendo urna
por obstrução devida a gorduras no ramal
de 2", uma por exhalações devidas a juntas
abertas nos ramos de 4" e do G" e unia por
vasamento devido a o dar quebrado um cano
de 6" .—Forans a Rendidas no mesmo da.

Limparam-se os dapositos das ruas das IA-
rangeiras, Carvalho de S.c, Dons de Dezembro,
Buarque do Macedo e praça Duma: da Caxias.

districto — Predios esgotados 7.124; cor-
tiços 37, com 660 quartos.

Reclamações em prelos tres, sendo duas
por ohitrucções dr.:vilas a terra (1) e a pannos
e cabellos (1) 1103 ramaes de 6" 0(10 9", e uma
por exhalações por se achar quebrada a la-
trina. —Foram at tendidas no mesmo dia. 	 •

Limparanse os depositos da rua de São
Xavier e continúa a construcção de outros
na mesma rua.

5. districto	 Predios esgotados 2.898; cor-
tiços 11, com 232 quartos.

Roolamações em predios cinco, soado tios
por obstruções devidas a torra nos ramaes
de 4" e da G", e duas por exhalações devidas
ajuntas abertas nos ramaes de 4" e de 0".—
Foram at tendidas no mesmo dia.

Limp iram-se os deposites das ruas Guana-
bara e Paysandá

Repartição fiscal do governo junto á com-
panhia City Impreeements , 12 de maio de
1890.—Pelo engenheiro fiscal, Luiz F. 3/m-
eeiro de Barros, ajudante.	 .

Ministerio da Instrucção . Publica
• Correios e Telegraphos

Directoria Gond (13,4 C.)PrCi38

Directoria Geral dos Correios—Divisão Gen-
tral—eirular n. 66—Rio de Janeiro, 12 de
maio do 1890.

Communico-vos que em data de 5 do cor-
rente mez assumiu o cargo do Ministro e
Secretario do Estado dos Negoelos da Ins-
trucção Publica, Correios o Telegraphos o
general de brigada Dr. Benjamim Const int
IBotelho do Magalhães.

Saude e fraternidade.— O director geral
Luiz Daint Paes Leme. — Sr. administrador
dos correios do estado de...

Iterortivão Geral dos Telearaphos
• i',EQUERIMENTOS DESPACUADOS

" • Dia 12 de maio de 1890
A. Fioi-ita Sa Comp. e Antonio José Gomes

Pereira Bastos.— Ao Sr. encarregado da es-
tação central para mandar registrar.

Souza Gomos Irmãos.—Cortifique-se.

NOTICIARIO
Sa.udavão—Roalizou-so hontem a sau-

dação feita ao chefe do Governo Provisorio
pelos alumnos o professores dzrs escolas pu- ,
blicas desta capital.

Incorporado na praça Tiradontes, dim-igi u-
Se, às 11 horas da manhã, para ó palacib do
governo o grande e gentilissimo prestit
precedido de bandas de musica e levando
hasteados os estandartes das oi versas escolas,
e, tendo ahi entrada no salão das reeepÕes.,
foi perante o Sr. generalissimo Doodoro da
Fonseca, Quintino Baciyuva, ministro 6,3

relaçõos exteriores:, o grande numero do pes-
soas gradas, pronunciado pelo Sr. Dr. Ramis
Gaivão, inspector geral da instrucção publica,
o seguinte discurso :

Generalissimo — Vistes passar por aqui: o
glorioso exercito e a brilhante armada, que
tanto fizeram pela revolução incruenta, do 15
de novembro ; a magistratura o os corpos cot:.
lectivos do funceionalismo publico, que vieram
testemunhar ao Chefe do Governo Provisorio
seus sentimentos do obediencia á autoridade o
de amor ao Brazil ; OS representantes hone
rodos do emanem:o e da industria, que acer-
•tad,fmente viram em vossa espada valorosa o
no vosso passado de patriota a solida garantia
da ordem — suprema necessidade da joven
Republica.

Vieram prestar-vo; homenagens repabli-
canos do tolos os tempos e antigos servidores;
da monarchia convencidos pela esmagadora
força da verdade ; vem ti a toga veneravel, Veia
o gladio Ilammante, veiti a alva pura do si-
cerdocio, veia o povo alarma o povo brazileirá
que acordou do letharg,o, e so'.erano julgou
chegada a hora de suas reivindicações.

Das- plantaras de meu glorioso Rio Grande
do Sul até aos confins do gigantesco Amazo-*
nas, tudo foi um grito, pólo dizer-se, uni-
sono do acclamação ao governo forte e ge-
neroso, que soube arrancar o Brazil das 'mias
de uni reg,imen c,oadenmado pela, sociologia,
sem faltar ao respeito que deviainos todos a
uni ancião profundamonie honesto, janta o
notoriamente venerado. - •

Pois bem, Generalissimo; neste coro de fe-
licitações merecidas que vos dirigiu um povo
— não de covardes, mas do assombrados pela
grande luz dos horizontes novos — neste
coro faltava a voz doce o angelica da infan-
da, que aqui vem ,guiada pelos •seus mestres
render-vos o devido preito de hoinentigein
como a cicia Ião e como a laureado chefe do
Governo.

O passado COM suas cans veia dizer-vos que
obedece convicto; o presente com sua força
veia protestar que confio, em vós e vos au-
xilia nã guarda da arca santa das liberdades
publicas; o faturo aqui apparece hoje para.
dizer que espera tudo de vós o dá illustres,
colaboradoras da obra da Republica.

Tinham os professores primar:0i unta di-
vida de gratidão para com o Governo Provi-
sono o SOU emerito chefe, que melhoraram a
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sorte do magisterio, enxugando lagrymas por
muito tempo derramadas. Havendo de signi-
ficar este sentimento, quizeram soloamisar
foata trazendo-vos tombem aos ouvidos, de
envolta com as . suas vozes agradecidas, os
hymnos enthusiasticos e alegres da inf:incia,

•que devem echoar-vos no coração como um
prenuncio das apothooses do futuro o da his-
toria.
•Pela minha parte, Generalissimo, não du-

videi um só instante em fazer-me interprete
rrofessorado e das crianças brazileiras,

porque tenho certeza de que o mereceis e de
que cada dia o merecoreis mais.
. Permitti-me, pois, timo eu diga por cites- o

- que trazem no coração o o que eu proprio
sinto dentro da alma.

Tendes a vosso lado ara c,gregio professor, o
idolo dos altunnos e dos mes.tres brazileiros, o

• sablo e intemerato propagandista que des'o-
ida a iacognita da republica no Brazil, e se
acha posto á frente da instrucção publica
co:no um piloro' luminoso, que nos ha do
apontar os bons caminhos da educação do povo
renascido.
• Consenti , que a a isbol, fautores siunmos

do novo rogimen, diga en com toda a leal-
da:le quanto me sogro laram aquelles educa-
dores o quanto sonham estas gentis crianças.

Nada ou quasi nada fizestes até agora,
socialmente fatiando. -

• As noutes veladas nas combinações e nos
sobresaltos que precedsram a batalha cam-
pal ; o sacrifielo heroico do velho soldado.
qüe se ergueu do leito CM transes do
dyspnéa afflicliva para correr ao encontro
do seus bravos companheiros do armas ;
coragem stoisa do esposo e pae, espieeendo

• na hora suprema as ternuras dos mais san-
tos a db.:tos para não ouvir sinão os 1 :cola-
mos da honra o do civismo ; a dedicação rara
do hiatos moços soldados do dever; as pra--
accupaçõos infinitas do republicanos esfor-

• ç:nlos, velhos sonhadores do , ideal dernocra-
tico ; as lidas , e desgostos que - . vos tem
amargurado a existencia no . governo ;
nuntiplas reformas, a reconstituição Med
do uma legislação adequada aos novos
Moldes politieos — tudo, .tudo ha sido um
.sacrifIcio vão, porque ainda não fizestes a
Itepublica.

Preparastes até agora 'tini inicio de de-
mocracia; falta o aliceree do monumento,
falta a base da estabilidade ' social, falta a
educação civica, falta a escola; modelo disse-
minada por todos os recantos :do raiz.

Sem cidadão; conscientes dd seus diteitos o
responsabilidades, toda st, &ira feita- é uma
construção que custou muitos labores, mas
levantada ' sobre o pantano da ignorancia, e
por isso mesmo condemnada á ruma. Ama-
nhã a especulação politica, sublevará contra
os nossos peitos aquilo massa ignara, amor-
pha, come a chamou al,guom, joguete ee
taixÕes, instrumento cego do odios—a massa
dos analphabetos que é o turbilhão Micro-
biano no organismo das nações, germe') fatal
de fermentações tremendas.

- O primeiro presidente dos Estados .nnilos,
despodindo-so do seu povo, disse: (iFavorecei.
COMO cousa capital, as instituiç.Jes proprius
para a iffiaLlir a iiastrucçao. Q mamo mais
poder &I a	 .de go»Jrtif ii opiJzilo

unto mais prJcisa a opin:ao publica de
ser esclarecida ».
• Logo após a constituição da Republica Hel-
vetica disse o benemerito Stapfer aquellas
memoraveis palavras : <:Proventos ao mundo .
que a nossa revoluMo aproveitou ao melhora-.
meato intellectual e moral lo Aomcm».

A batalha da edlicação do povo braziloiro
portanto hoje o será sempre a salvação da
obra ' regeneradora do 15 do novembro.

Si a não derdes, colher-nos-ha do flanco o
inimigo. Si a derdes com maseula carag,em,
sem as hesitaçõos ' do passado, sem a's preos-
cupações orçamentarias que nos definharão,
consolidareis e tareis immortal a revolução.

O professorado primario diz-vos, cidadãos,
que elle ó grato a vossa solicita i°, mas ainda
carece de conforto o do luz liara corresponder
ás exigencias do um'apostolado novo ; dai-
Ih'a, porque elle se compõe do Brazileiros que
querena compartir comvosoo da gloria im-
maroeseivea de conduzir a grande nação sul-
americana aos seus altos destinos.

A infanda, diz-vos, Gonoralissinm, pede-
vos, ministro illustre, que não hesiteis uni
momento em dar-lhe • escolas bem providas,
luminosas cachoas por toda a parte, educa-
dores na altura de sua missão augusta, por-
que alta preaisa osclareaer o entendimento e
formar o caracter para guardar e engran-

.docer a patria livre, que lhe entregaram
seus pais. •

Mestres o diseipulos, dizemos todos em
coro, cheios do enthusiasmo e de esporanças:
Dai-nos uni futuro melhor do que o passado,
e abri-noS esse futuro 1 rilhante esp'argin•lo
e erguendo a educação do. povo.

Bravo e honrado Washington brazileiro,
nação cs rffla em saio Completai a Rapublica
que apenas se esboçou! Levantar a Piaria do
berço infantil e quebrar o dominio dos privi-
legios jt ó uma gloria. M . s tiral-a das tre-
vas para o caminho da luz, transformar um
povo descrente em operario resoluto do hem,
um bando de homens apathicos em um exer-
cito sagrado do cidadãos, um largo enxame
de analphabetos em uma colmeia laboriosa e
devotada ao engrandecimento do paiz — eis a
maior gloria, a que deve enaltecôr o vosso
nome e o nome da Republica.

•este não pólo querer sinão a confraternisaão
a igualdade, a orlem o o progresso, que são
o inuma da vossa ban leira Victorio.sa.

Dai-nos o que eSta mosidilo sutil : a se-
gunda emancipação, a verdadeira emancipação
que é a do espirito o do caracter— e então
a republica estará. feita, porque cada operario
novo da larga off-leitoa nacional será uni
centro de resi iten' cia á anarcliia o um apostolo
da doutrina republicana, que levantou a á-
ciedado e proparou-a para todas as conquistas
di activi laia humana nesta immenso o pro-
digiosa paiz.

' Dai-noss; Generalissimo, a larga e fecunda'
instrucção publica, o todas as grandezas'sque.
a vossa grande alma tombem sonha, serão o
corollario da lei salvadora. Será este o florão
mais brilliaute da coró), civica de vosso 'ilus-
trado ministro ; esta a consagração do vosso
nome fulgido nos aureos fastos da Republica,
dos Estados Unidos do Brazil !

O Sr. Marechal Deodoro respondem:

•Agradeço cordialmente a expressão dos
V0.3SOS sen timentos, tanto em nome cl pratas-.
sorado,como em nome das gentis crianças pio.
mo.rodeiain, e cujos Votos pela prosperidade o
Pela grandeza da nossa potria arceito, como
uma verdadeira prece tão pura o sincera
como a innocensia das suas almas.

A vós, professores, direi que a causa tia in-
strucção publica é considerada pelo governo
como a mais no5re o a Mais importante,digna
dos seus desvelos ta effleaz coadjuvação.

A vós, minhas filhas e meus filhos, lembra-
rei apenas que deveis propirar-vos para ser-
dos no futuro nobres mães de familias e cida-
dãos dignos da panda.

Para isso, vós, as meninas, doi s imitar as
virtudes das vossas professoras o corresponder
ao seu Zelo, pala vossa educação ; o vós, MOUS

jovens concidadãos, utilizando as licçÕes dos
vossos ' most mos, deveis retribuir-lhes o servis°
que vos prestam com a vossa perpetua gra-
tidão, porque á este o mais bailo sentimento

.do coração do homem.
Fazendo-vos esta recomniendaslo, posSa

ofTerecer-vos o meu proprio exemplo, porque
sondo jà homem feito e general do exercito
brazileiro, ao passar pelo estado onde nasci
o onde passei a minha infancin, meu pri-
meiro cuidado foi ir beijar as Mãos do velho
professor a quem devi as primeiras lieções que
recebi.

Dos actos da minha vida é esse uni daquelle3
que mais grata recordação deixou no meu
espirito.

Acceitai, portanto, todos vós as palavras
que vos dirijo como a expressão de Ineujnbito
e de meu reconhecimento pela manifestação
que fazeis, na minha pessoa, ao governo da
Republica.

O Sr. Dr. Lauro Sodis.', represéhlan lo o
Sr. Benjamin Constant, ministro da instrução
publica, ausente por motivos de forca maior,
agradeceu as honrosas referencias , feitas ;
avalie Mastro sorvilor da p-a fria e Dem-,

Dai-nos o que esta mocidade sanha :a in-
strucção obrig.atoria polo menos como medid t
°ocasional, os mestres nobilitados pela consi-
deração 'publica, os templos do safou con-
struidos o providos segundo os preceitos da
sciencia, o Musa° Pedagogico como um centro
deluz, a Escola Normal como um viveiro do
professores-modelos, os methodos intuitivos
em aeção,a) ensino integral em vigor, a in-
specção escolar em offectividade, 'a educação
physioa, intellectnal o moral em santo
plexo —e então a republica estará feita, por-
que da escola nascerá o cidadão completo, o
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Das Horas

17.93

10 23

13.33

10.71

15.33

15.71
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88.13
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7:48.91
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• ,
tuou o imprtantissiaio papel que cabo á ia-
strueção realizar na reorganização da socie-
dade brazileirae

A' I hora da tarde, re. tirou-se a gentil mul-
tidão de crianças, e, formando de novo de inte
do palacio do governo, entoou o hymno A
Ew7a, musica do maestro Henrique de Mes-
quita, e uma marcha patriátiei, sondo o canto
acompanhado polo banda. do 1" batalhão do
infantaria.

O prestito desfilou em seguida para a praça
da Republica, onde se dissolveu.

.A.ssoe i a çíi, r) Promotora, (la.
Instrucçílt, — Sessão da directoria e
conselho em 11 de maio de 189), sob a presi-
denota do conselheiro Manoel Erandsco Cor-
reia.— Estando presentes a soda directora D.,
Luiza, Boulanger de Castro, O 03 sacias com-
mondadores João Alves A fronso, Manoel do
Vasconcelles,- e Manoel - Pereira Passoe, Dr.
Paula Freitas, tenente-coronel Henrique do
Villepeuve, Visconde de Carvalhaes, e conse-
lheiro Francisco José Ferreira, o Dr. Manoel
José de Menezes Prado -, 20 10secretarios.•

Approvada a . acta da sessão de 3 &sio inez,
o 1 0 secretario dá conta do seguinte expe-
dionte:

Associação - Mantenedora do Museu Escolar
Nacional, 6 de maio do 1890.— Ao Sr. soera-

' tario da Associação Premo tora da, Instrucção.
Tenho a satisfação do communiear-vos, de

ordem do Si'.• presidente, que eia assembléa
geral de 5 do corrente, a Asoeiiçi Mante-
nedora do Museu Escolar Nacional tendo re-
solvido trrnsferir i. Inspectoria Geral do, Ins-
truceão Primaria e Secundaria da Capital
Federal, de accordo com a consulta a ella

• feita pelo digno chefe desta inspeetoria, os
objectos existentes no Museo Escolar, os livros
que compoem a respectiea bibliotheca, e os
moveis em que uns e outros acham-se depo-
sitados, deliberou igualmente que s. ) fizesse
doação atos demais objectas proprios das salas
em que se coh3bravom as sessõos da dire-
ctoria e assemieéa geral, assim como do toda
a quantia que resultar da liquideçTio das suas
contas a essa benemerita.Associação ['raspo-
tora da Instrução, que, devida exclusiva-
mente á, iniciatin particular, tem vivido do
recursos proprios, e donativos, como o de que
Se trata, sempre applicados ao conseguimento
dos fins da instituição, a distribuição gratuita
do ensino ás classes menos favorecidas da
fortuna.

•Pai ticipando-vos , pois, que nesta data
foram dadas pelo Sr. presidente as necessa-
rias ordens . para serem entregues á Asso-
ciação Promotora da Instrucção os moveis o
a quantia supra, rag,ovos digneis de levar o
facto ao conhecimento desta associação, afim
de ser nomeada uma peesoa. que entenda-se
com o zelador do Museu Escolar e com o

- thesoureiro da Associação Mantenedora do
mesnio museu, para Lies effeitose

Saude o fraternidade.—Ao Si . . Dr. Manoel
J0:3-5 de Menezes Prado, 1 0 secretario da As-
sociação Promotora da Insti ucção,— Dr. An-
tonio de Paula Freitas, 1 0 secretario.

Ft.1 nomeado o thesoureiro commendador
João Alves Affonso.

Resolveu-se considerar socios remidos os
membros da extincta assoeiação e conferir a
medalha dos bemfeitores aos que já porton-.
cem á Associação Promotora, o elevação de
gra() aos que já possuiam a mesma me-
dalha.

Foi tombem aprovada esta outra proposta
do presidente;-

43reponho que, para conservarsse a Idn-
brança da Associação Mantonedora do Museu
Escolar Nacional, que tão desinteressada-
mento preencheu a sua missão até ao 11m, se
autorize a despeza coa a publicacão de urna
memorta em que se consignem os seus actos,
re ligida, pelo illustrado e incansavel 1 0 secre-
tario da mesma exibida associação Dr. An-
tonio de Paula Freitas.»

O presidente informa

1. 0 Que, havomb vagas no consolho di-
rector, nomeou para nelle servirem a . socut
D. Francisca- Saldanha Samico, e os socios
desembargatlar Antonio Augusto Ribeiro do
Almeida e conselheiro Manoel Pinto do Souza
Dantas Filho.

2. 0 Que n socio berafeitor Dr. Antonio . do
Cunha Barbosa offereceu á Libliotheca da As-
sociação ires pacotes com livres.—Mandou-se
agradecer.

3. 0 Que foi inscripta como soda remida a
Sra. D. Constando Babo.

Em eomueqnenci da deliberação tomada
quanto aos SOC:03 da extincta Associação Man-
tenedora do Museo Escolar, foram elevados
na me Iniba dos bemfeitores : ao 4° grão o
conselheiro João Carlos de Souza Ferreiro, ao

,
30 grão os Srs. Dr. Antonio de Paula Freitas,
Conde de S. Clemente, -10:8é Maria Alves da
Silva, Barão do Quartim, Visconde da
S. Francisco e Barão de Gaararema, e ao

• 20 grão os Srs. commendador Aleixe Gary,
D. Erneetina Lopes da Fonseca Costa, Ba-
rão do Alto Mearim, Dr. Lieinio Choves
Rircellos. ft Emitia ,Quint milha Nano Ma-
ehach, Dr. Joalnim Pinto Netto Machado,
Dr. Joaquim Abilio Borges, Dr. Abilio Cesar
Borges, Dr. Joaatem José do Menezes Vieira,
commendador Luiz Alvos da Siva Porto, Vis-
conde de 'trituraria, Brã, d. 1 panem'., Conde
de Villeneuve, Baron ,za de S. Jose , do Rio
Pret.), co ainendador Josué Senador Correia
de Mello, commendador Joá Antunes Radia-
emes da Oliveira Catramby o Dr. D. Fran-
cisco do Assi; alascarenhas.

Foi concedida a medalha dos bem:eitores
(1 0 grão) aos Srs. Conde d'Eu, conselheiro
Carlos Leoncio de Carvalho, Dr. Honorio
Augusto Ribeiro, D. Angelo . do Soam. Quei-
roz Carvalho, Dr. Carlos Antonio da França
Carvalho, Barão do Massambará, conunen-
dador Manoel do Miranda Castro, commen-
dador Manoel José da Fonseca, conselheiro
José Machado Cunha, do Castro, Coa le do To-
cantins, .10j10 Luiz Tavares Guerra, Barão
de Oliveira Roxo, De. Silvia() José de Al-
meida , commondador Porfirio Alves de
Andrade Ramos, major Manuel de Frei-
tas Novaes, conselheira Dr. José da Sil-
va Costa , Dr. João Pedro de .Aguiar
no, Bacilo fie alacshub is, Dr. And: é Gustavo
Paulo de Frontin, Antonio Augusto da, Silva
Costa, Aetoni i Teixeira. Rodrigues, conse-
lheiro Lenn irio Caetano de Araujo, Barão
de Moia Mont ara, Coode do Mem, B irão
do Caneta, 1 ;conde de Santa Cruz, 13 irão
de S. Francisca de Paula, Dr. Emygdio Adol-
pho Victorio da Costa, Dr. Alvaro Rodovalho
Marcondes dos Rds, Dr. Oscar Vara ly, Dr.
Manoel Ensino Gomes de Carvalho, Sabino de
Almeida Ma salhães, A meri .o Salvatori, Ma-
noel. Braz de Souza Arru In, commendador
Frederiso Palm, D. Carlota de al ?nozes

commendador Carlos O uh berma Gross,
commendador Carlos Antonio do Araujo e
Silva o Dr. Luiz cruts.

Foram concodidos diplomas cio sodios re-
midos os Srs. Dr. José Casario do Faria
Alvim, Barão de Lorelo, Dr. José Carlos de
Alambary Luz, Dr. I.opo Diaiz Cordeiro,
Barão de Pereira Franso, D. Mario A urina
da França. Carvalho, Dr. Caetano Pinto da.
Fonseca Costa, D. Leepablina Verna de M
g:lhães, Constança Ferreira Leite Gui-
marães, Vis-ondessa da Penha, D. Carolina
Casar Duque Est rada, Gustavo A.Meissick Ma-
noel da Silva Leitão, D. Laureatina Ma-
niz Freire Natio, Dr. Patino Guedes, Ba-
rão de Paranapiacabo, - commendador Eu-
genio Marques de Hollanda, Dr. José An-
tonio de Souza Gomes, Dr. Arville Derby,
João Rodrigues de Castro ianna, Antonio
da Silva Ferreira, Mauricio Haritorr, •Borão
d3 TetTé, D. Thereza Pizarro Filha, 1)r. Ma-
noel Jacintlio Nogueira da Gonu, Manoel
José Pereira Frazão, Barão do Miranda Reis,
José do Miranda Monteiro de Barros, te-
nente-coronel Guilherme Carlos Lossalice,
Barão do Itapag,ipe,Joaquim I3orges Carneiro.
D. Alice de Carvalho Netto Teixeira, Manoel
Viente Usboa, Francisco da Silva Castro,

Maria Luiza do Andrade Castro, Barão de
Santa Margarida e commendador Manoel
Pereira Fernando.; Bravo.

Foram presentes á directoria, e remottidos
A. bibliotheea„ os ultimo; numeres enviados
pelas respectivas redarçOes Republica, Qainw
da Novembro o Progresso (de Curitiba). O,-
demo Patria Livre (de Paranaguá), Epoelda -
(do Recife), Patrin (de. Pelotas), ()Mem (de
Ouro Preto), EcIto d)Sul, Etoile duSul,Cov-
ceio Paulisinuo, Gazeta
da Balda, Gazela de Oliveira, Gauta Goyana,
O Conliense, JJrail, Temps o Gaulois °itere-
eidos pelo Dr. Vieira Monteiro, o Diario do
Commercio pelo presidente M. F. Correii,
e a Gaaeta de Ncticias pelo bibliotheettrio in-
terino commendador Albino da Cruz.

.	 .	 •
Observa torio A.trônornieo

— Resumo meteorológico dos dias 11 e 12 de
maio.

o
oM o o

0
14

ra . ' 50 F " ',,, .9 P ' 4

P

Z

a

,,,
-I,

:e.
LISRAS

wi."

5. -e.',
o-

T: PA

2 2
, E.

C

',"; 2
•Á •S

e< fr.
e. ..t

...
'.;• r) Zi' '4 '' a

1 9 10 is. da nauta.. 753,21 23.2 17,27 83,0

2 10 4	 s	 s manhã. 758,98 21,4 10,53 87,0

3 ... 10 ,	,,,	 ,..	 • :00,90 21,0 18,11 83,0

4 s 1	 s	 •	 tarde.. 751,33 23,0 18,01 80,5

. .

Therarometro desabr*gado ao meio dia pra-
teado 26.5, ennegrecido 31.0.

Temperatura maxima 21.5.
Temperatura minima 20.0.
Evaporação 'LM.?
Ozone 5.
Chuva:
Dia 11 ás 7 lis. da noite 11%37.
Dir. 12 ás 7 hs, da manhti guitas.
Velocidade media do vento em 24 lis. 2°,G.

Estalo do cdo
1)Eaco'oerto por cumulo-nimbos o mitnbus,

vento e Limo.
2)0,0 encobertos por cirro oanani 	 cumu-

las, vento calmos
3) 0,0 encoaortos poe cimas, cirro-cama-

lus o cumulo-nimbus, vento NN \V 3m,G.
4) 0,.) encobertos por cirrus, cirro-cannulas o

camulo-nimbus, vento SSE 5m.O.

Dias 11 e 12 maio de 1890

Evaporação á sombra, 1m,7.
Ozoae, 3.0.
Chuva, 1.2..
Maxirna ao sol, 59,4.
Maxima . na Selva, 28 9.
Minirria na relva,
Tempo variavel. Céo durante quasi todo dia

encoberto por cumulus e nimbus. Montanhas
cobertas por nevoeiros.

(1) ENE 2 k , (2) SSE l k , (3) SSE
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Ilepartiça n b Central Meteu).
• rologlea-Rourno meteorologico da es-

tação do morro de Santo Antonio.
Dias 10 o 11 de inalo de 1800

DATAS
2)
4

4	 ,
0
11.	 :
.1	 ,
..

.4
ce p• •

• O •	 a ...
a
e. c4

o
a

•
0 .,.. 1.9 ... ]

DDias horas 0
tn

0z 1:g W

A
PI

W
E.

9 11 numahrt... 751 37 21.8 18.13 93.0

13 5	 •	 ... 70052 21.7 16.8J 83.5

. 11	 .	 ... 050.68 25.7 18.23 76.0

. 5 tarde.... 757.40 23.9 15.63 03.1

Afaxima 	 760.6) 23.1 18.73 96.0

Alinima.... .,

NI6dia...	 	

758.37

757.33

21.5

21.8

15.05

17.1)

03.1

79.3

Evaporação a sombra-2m,5.
Ozono-2.0.
Clin va-0.0.
Maxima ao sol, 00.1.
Maxima na relva, 29.9.
Minima na relva, 18.5.
Tempo varitivel. Céo encoberto por strato-

cumulus, cumulus e nimbus. Montanhas en-
cobertas por nevoeiro. Durante o dia calliram

•aguaceiros.
- (1) NWN 1k,(2)vento variavel, (3) NW 14k.

DIAS 10 E 11 DE MAIO DE 1890

>1
wa 2

o

Érl 2 2
ao ...! DOBAS g 22'3 '942 ao.

ra
P

i.:1  *4i
.4 '4 %

i', i:
a

e 1
1

:.: o , s ?,

1 10 10 hs. da nonte.. 754.53 25,4 17,93 74,2

2 11 4	 •	 •	 manhã. 755.21 21,6 15,04 00,0

3 • 10	 4,	 .	 • 737.1? 23.2 15,e1 07,0

4 • 4	 •	 .	 tarde.. 757.30 21,2 15,53 71,0

Thermometro desabrigado ao moio dia pra-
teado 32,5, ennegreculo-41,5.

Temperatura nrixima 20,0.
Temperatura minizna 22,8.
Evaporação 3,1.
Ozone 4.
Velocidade média do vento em 24 lis., 2m,0.

Estado do cdo
1) 0,3 encobertos por cirrus o cumnius,

vento calmo.
. 2) 0,2 encobertos por cirro-cumulus o cumu-

lus. vento NW 4w,9.
3) 0,8 encobertos por cirrus, cirro-cumulus

e cumulo-n imbus; vento W
4)0,9 encobertos por cirro-cumulus e cum-

vonto SW 3m,3.
Malas - O correio geral expede hoje

as seguintes:

Polo Mandos, para os portos do norte, im-
pressos até ás 7 horas da manhã, cartas para
o interior até ás 7 112, ditas com porto duplo
até ás 8 idem.

Pelo Urugvay, para Bahia, Lisboa e Ham-
burgo, impressos até ás G 1/2 horas da manhã,

irtas para o interior até As 7, ditas com
porte duplo até ás 71/2 idm.

Pelo Olinda, para Santos, impressos até
ás 9 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 9 1/2, ditas com porto duplo até ás 10
idem.

Polo Ptolemy, para Santos, impressos até
ás G horas da manhã, • cartas para o interior
atè ás G 1/2, ditas çom porte duplo até ás 7
idem.

morim, Piem' Beneven te, Guarapary, Vi-

da manhã, cartas para o interior até ás 5 1/2,
ctoria o S. Maihous, impressos até ás o horas

- Amanhã Pelo Mayrialt, para Rape-

ditas com porto duplo até ás 0, objectas para
registrar até ás 12 do hoje.

Pelo Paralcyba, para M tcalió e Campos, im-
pressos até á I hora da tarde, cartas para o
interior até á 1 1/2, ditas com porte duplo ate
ás 2, • objectas para registrar até lidem.

Pelo Faria Lemos, para Victoria e Cara-
\relias., impressos até ás 5 horas da manhã
cartas para o interior até ás 5 1/2, ditas com
porte duplo até ás 0, objectos para registrar
até ás 12 de hoje.

Pelo Planeta, para Santos, Rio Grande do
Sul, Pelotas o Porto Alegro, impressos até
ás 9 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 9 1/2, ditas com porte duplo até ás 10,
objectos para registrar até ás 12 de hoje.

Pelo lugar May, para Cape Towon e Mossel
Bay, impressos até ás 11 horas da manhã,
cartas para o exterior até ás 12, objectos para
registrar até ás 12 de hoje. 	 - •

- Depois de amanhã: Pelo Ararimma, para
Itapenurim, Victoria, • Santa Cruz o Rio Doce,
impressos até ás 5 horas da manhã , cartas
para o interior até ás 5 1/2, ditas com porto
duplo até ás O, objectas para registrar até
ás 6 da tarde de 14.

Pelo Leilmit:, para Southampton o Antuter-
pia, impressos até ás 6 horas da manhã, car-
tas para o exterior até ás 7, objectes para
registrar até ás G da tardo de 14.

- Até ao dia 28 do corrente, a correspon-
dencia para o exterior só será recebida preci-
samente até á hora fixada neste aviso, para
se dar cumprimento ao art. 22 da CO2VC1100
Postal, sobre estatistica das despezas
transito.

Correio CÁ eral - Por ser hoje dia
feriado, o Correio Geral fecha-se á 1 hora da
tarde. A correspondencia a registrar-se será.
recebida até meio-dia.

Inuni^^rantes - No decurso do mez
de abril proximo findo

'
 entraram na Re-

publica dos Estad s Unidos do Brwil peles
portos do Rio de Janeiro e de Santos 3.731 im-
mignntes, sendo

Pelo porto do Rio de Ja-
neiro 	
	

3.356
Pelo do Santos	 . ...	 375

--- 3.731
Porto do Rio de Janeiro

Classificação segundo as nacionla.loires:
Italianos 	
Portuguezes 	 907
A Ilemães 	 735
Hespanhóes 	 519
Francezes . 	   44
Austriaeas 	 16
Belgas 	 O
Inglezes 	 8
Russos 	 7
Suissos 	
11o1 land a zos 	
Diversos 	 10

--- 3.356
Segundo o sexo:

Masculino 	 2.268
Feminino 	 1.058

3.350
Segundo a idade:

Maiores de 12 annos 	 2.630
	 ..Menores do 12 anuas 720

-- 3.350
Segundo o estado:
,	 Solteiros 	 1.770

Casados 	 • 1.543
Viuvos ......... , 43

--- 3.350
Segundo a religião

•	 Catholicos 	  2.663
Acatholicos.	 .	 . 	
Desconhecida,. 	   3

----.- 335O

Seguiria a profissão :
A gricul tares 	 	 2.805
Artistas 	 	 402
Desconhecida 	 	 50

- -- 3.350
Segundo as procedencias:

Lisboa 	  .	 , .	 873
Genova 	 	 881

Viga 	 	 320
Antnerpia 	 	 003

Rio da Prata 	  •	 320
lIamburgo 	 	 44
Cortina 	 	 -14

- Malaga 	 	 44
Macieira. • 	 	 33
Bordéos 	 	 23
Barcelona 	 	 20
Itavre 	 	 12
Ca rri 1 	 	 10
Bremen 	 	 3
Diversas 	 	 27

Total 		 3.356
-Das 1:migrantes entrados

neste porlo. forain para a
hospedaria da ilha das
Flores 	 	 2.021

Desembarcaram	 	  1 .335
- 3.356

Foram introduzidos por conta de contractos
1.905 inunig,rantes, sendo

Angelo Flori ta. & Comi) . 1.115
Promotora do S. Paulo... - 411
13:trito do Jacegttay . 	 222
William Tatt 	 127
Visconde do Figueiredo •	 87
Sociedade Brazileira 	 2
Lobedanz 	 	 ... 1

1.C65
Espontaneos 1.391

Total... 3.356
Passaram em transito para:

San tos 	 182
Rio da Prata ....... 309
Europa 	 ,F39

------ 930
Saliiram dos Estados Unidos do Brazil para:

Ria da Prata 	 	 313
Europa •	 114

- 455
Dos itninigrantes chegulos n..tsto porto, du-

rante o mez findo, saturam para se estabelece-
rem 2.836 immigrantes, sendo:

Italianos 	 1.010
Allemães 	 723
Portuguezes 	   578
llespanhoes..... ... 482
Francezes 	 13
Suissos 	   9
Suecos 	 • •	 5
Hollandezes 	 3
Ing lezes 	 2
Belgas . 	  2
Anstriaeo 	  1
Diversos 	

2.830
Segundo o sexo:

Masculinos . 1.714
Femininos . 	   1.122

------ 2.830
Segundo a idade :

Maiores do 12 annos 	 1.947
Menores de 12 annos.. 889

2.836
Tomaram os seguintes destinos

Rio Grande do Sul 	 	 1.202
S. Paulo 	 .	 ..	 8f5
Capital Federal 	 340
Minas 	  285
Ria de Janeiro 	   100
Paraná..	 ...... .	 53
Santa Catharina..	 	 22
Espirito Santo 	 15
Bahia 	  5

Me. 1.1.1111. 2,830
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Porto tle Santos:
Entraram nesse , porto durante o wez pro-

ximo findo 375 itnmigrantes, sendo:
Portuguezes. .. 	 	 289
Italianos 	 	 56
Allemães 	 	 20
lIespanhoes 	 	 7
Francezes	 3

- 375
Segundo o sexo:

Mtsculinos. 	 	 247
Femininos 	 	 128

375
Segundo idade:

	

Maiores de 12 annos 	 	 291

	

. Menores de 12 annns 	 	 81
------ 275

Tolos com destino á capital do estado do
S. Paulo.

Estrada, de Perro de Minas
o Rio- Lr0 extracto do relatorio
de 1889, consta:

Correram pela linha 2.942 trens com o per-
curso de 270.351 kilometros, sendo

lfflornetros
730 trens de passageiros com... . 25.550
10 ditos E do (ditos com 	 1.365
7.30 ditos mixtos com 	 08.550
730 ditos de mercadorias com 	 25.550
740 ditos de gado com 	 	 • 125.036

2 ditos de lastro com 	 240
Houve 27.815 kilometros de manobras e

670 machinas auxiliares com 30.594 kilo-
metros.

Passageir'es- Transitaram 5.080 1/2 de la
classe e 24.440 de 2a.

Encommendas e bagagens -Foram trans-
portados 22.121 volumes com 401.502 kilo-
farammas

Teleg,rapho - Foram expedidos 5.814 tele-
e‘rammas com 101.066 palavras o por conta
dt estrada 7.048 com 110.299 palavras.

Mercadorias transportadas 18.785 553 kilo
ea'ammas assim distribuidos:

Sal 	 	  3.683.629 klIo,g.
Toucinho.. 	  2.212.174	 o
Fumo 	  1.460.056 »
Café 	  2.186.098
Queijos 	 	 211.251

• Diversas	 	  9.032.345
Animes

Gado vaceurn 	 	 79.246
Gado sumo... 	 	 2.059
Lanigero e cabrum 	 	 131

Receita -A receita elevou-se a806:120$008,
t tudo sido no anno anterior 781:3055810.

A distribuição da receita foi: •

Juros  •

A PM ft Zen

Mercadorias

Commissão 	
Alagueis de casa 	

Diversas. 	
Telegraph° 	

Animaeg  •

Eneommendas e bagagens 	
Militarias e carros 	
Excesso de passagem 	
Ditos de 2a dita 	
Passageiros de l a classe 	

• 3:1124850

252:3638740
391:2285600

20:425.,670

76:1,39.f900
42:207p0

8:2125050

2:26(1*700

4 :2195780
1:1955790

2:198,k340

4015;310
178.4100

115200Pastagens 	 	
1:501.5380Lucro em cambio. 	

na quantiaDespeza -A despeza importou
de 523:474750.

Distribuição da despeza :

Sal lo . 	
Administração 	

Vit-pernaanente
Tracção
Te.' fogo
	  228:001..260
	  189:630r50

282:6185-210

72:003,,-030
33:825$510

S tido elle 1888 250:8575240 	
• Relação da despeza para a receita 64,93.

Porcentagem:
A tracção despendeu 28.28 a/o.
A via-permanente 23.52 a/0.

O trafego 8.93 0/0 . - .
A administração idem 4.20 0/n.
Receita por k ilometro percorrálo, 23G0.
Dospeza idem idem, D3536.
Receita idem de linha, 4:7415923.
Despeza idem do dita, 3:0704287.
Consumo de carvão, 3.123.060 kilog..
Dormentes empregados, 31.761.
'Impostos arrecadados:

Impostos do estado de Minas... 414:1243090
Imposto geral 	 	 9:0l6300
Dito addicional 	 	 129.5300
. IR amal do Ti ml)(1-0 ramal do Tina-
1 ô rendeu em novembro de 189.. 4:1125990

8. saber :
Viajantes, 	 	 1:4455110
Encommendas 	 	 895240
Animaes 	 	 63114480
Mercadorias 	  1:8774000
Telegïapho 	 	 574200
Rendas eventuaes 	 	 13:5000
Despendeu no mesmo

A saber: •
Administração e de-
r¡sitezas geraes 	 	 S054580
Trafego 	 	 1:6505030
Telegraph° 	 	 179 300
Tracção 	  3:788$070
Linha 	  2:7615340

Deficit 	

•A saber:

.3815330.

4 :897:3180
No mesmo parido transitaram na linha

1.157 1/2 passageiros, e foram transportadas
10 t.245 de oncommendas e bagagens, 414.043
do mercadorias e 5418 animes. Nas mercado-
rias acham-se incluida.s 86 t .799 de assumi',
75t.011 de fumo o 14t.300 de anel. Compre-
bonde a receita acima a de 120$950 dos trans-
portes (passsagens 123$030 e animes 35320)
por conta do governo.

A relação da despeza para a reeaita foi
209,13 °A.

strada tIe ,Ferro da Rahia
ao rio S. Praneise,o- A Estrada
de Ferro da Balda ao rio S. Francisco rendeu
no no mez de novembro de 1889.. 33:3295670

A saber
Passagens 	 	 7:9444660
Encommendas 	 	 557574,0
An banes 	  2:0424800
Mercadorias 	  21:3184160
Trens especiaes 	 	 680$580
Telegrapho.. 	 	 252.,5560
Armazenagens 	 	 1%620
Multas  -	 44800
Rendas eventuaes.	 508,5750
Despendeu no mes-

mo MOZ 	  	  38:0185710

A saber:
Administração 	  2:557$390
Trafego 	  G : 801s850
Telegraph° 	 	 631$190
Tracção 	  13:4364400
Unha	   14:5855580

Deficit.. 	 	 .......	 4:039,5040
No mesmo perbdo transitaram na linha

8.419 passageiros o foram transportadas
46 1 .068 de, oncommenclas e bagagens,
2.714t.263 de mercadorias e 1.749 animes.
Nas mercadoria acham-se inclnidas 37 1 .059 de
assucar,3801.426 de fumo e 451.550 de aguar-
dente. Comprobende a receita acima a de
1:33003 dos transportes (passagens 4594730,
animam' 1$700,. mercadorias 7565500 taciarga
e desearg,a, 117$000) por conta da governo.
Na quarta verba da despeza está incluida a
quantia de 3:4884;603 importancia da conser-
vação o renovação dos carros o wagões.

A relação da • deapoza para a receita foi
111.06 0/0.

114:strada do Ferro Compa-
nhia Rio Claro- Extracto do rela-
torio mensal correspondente a outubro do
anno passado:

Receita ..	 131:5165550
Despeza. 	 	 30:941$130

Sal lo..	 91:6055120

A despeza. representa 28 0/. da reco:ta.
•	 Receia por kilometro, 493$282.
Despem idem, 1395928.
Provém a receita das seguintes verbas:
Passageiros:

03 la classe 2.163) 	 - 
Da	 2"	 dita 7.581) _	 ' 25:0.135780
Encommendas e animes 	 2:7214500
Mercadorias 	 83:5015000
Telegraph° 	  1:2484'530
Armazenagem 	 83$150
Aluguel de casas 	 1004000
Arrecadação 	 515;5700
Frete recebido da extineta com-

panhia. Rio Claro 	 17.7295890
A despem correu pelas seguintes verbas

Canservação da linha o depen-
dencias 	  15:8025150

Tracção 	 	  .	 7:80O530
Reparos do wagons e carros.... 2:8875020
Trafego 	 	 8:4214190
Administração e despezas geraes. 	 1 : W95340

Percorreram a linha durante o mez 191
trens, das seguintes cathegorias : 90 do pas-
sageiros, cone o percurso de 13.308 Idioma-
tros ; 34 mixtos, com o percurso de 0.596;
59 do cargas, com o percurso de 7.878 o final-
mente as oito especiaes em serviça da compa-
nhia, com o percurso d3 1.242 kilometros.

Percurso kilometrico total 29.081.
Não houve accidente do importancia du-

rante o perio.lo citado.
A estrada continúa em bom estado de con-

servação.
A 1 do mez citado, assumiu a direcção da

estrada a nova companhia sob a denominação
de Rio Claro, S. Paulo Railway Company.

- Do extracto do relatorio correspondente
ao mez do novembro do anuo proximo pas-
sado, consta :

Receita 	 	 97:2315520
• Despem 	 	 31:9635770

- Saldo ...... •	 C2:207$180
A despeza • representa 35,9 'In da receita.
A receita kilomotrica foi de 308;3330 o a

despeza, de 1325138.
Provém a receita das seguintes verbas

2.092 passageiros de 1' classe.	 24 :719.5700e 7.746 de 2a 	
Encommendas e animaes 	 	 2:6154700
Mercadorias (3.930 toneladas) 	 	 67:695$10

..

Passagens.. ......	 1:7865430
Encommendas o

excedentes O e

	

bagagem ..... . 	 1174120
A n imos 	 	 405$800
Mercadorias .	 2:1215360
Telep,Tapbo, 	 	 325110
Rendas evonluae.a 	 	 21000
Despendeu no mes-

mo	 . 	
A saber:

Administração ...	 87a$700
Trafego. 	 	 1:6295580
Teleg,ra pho 	 	 180$100
Tracção 	 	 3:8585020
Linha 	 	 2:842:5930
Deficit 	

5:078$300
No mesmo periodo transitaram na linha

1.081 1/2 passageiros e foram transportadas
8. 1'091 de bagagens e encora-amoladas, 291.7852
do mareadorlas o 971 múmias. Nas merca-
dorias acham-se Incluirias 48.7733 de assacar,
38. 1'016 do fumo e 5. 1'500 de mal.. Compre-
lenda a receita acima a da 785130 de passa-
gens concedidas por conta do governo.

A relação da despeza para a receita fel
223,46 "/0.

Ramal do Timbó - O ramal 'do
Thnbó rendeu em dezembro de 18t39 4:487$150

9:1915?90



Cavas pai .1 fim laçõas
Ai voltaria de 1 n 311V,I,	 . 	
Alvenaria da laji33s .........
Alvenaria 'militaria com arga-

massa do 1 do cimento e 2 do
areia 	

Alvenaria ordinaria cam nuga-
missa de 2 de cal o 3 de anila 	

A 'venal ia de a pparellin 	
Concerto para landiçõos 	
1 igamento dos pontilhões e pontas.

603.000
524.920
102.550

3072113530

117á /46
115.390
57.610

263.409

Meningite labore ilo3n - o fluminense Eduardo
filho de A nolino JoaTtim °lido, 19 meus, resi-
dente e falleeid A. travessa do Bom]) rtlim n. Sa.

Nevrite maliipla d ) ,zenecativa - o pirtug tez
.'uni. mio Joaquim At] aniso, 22 annos, solteiro, fal-
lecinlo no llospieio Na :ianal de Alienados.

Som declara:ão de mel:estia - Dametilia, 17
dias ; Ricirda. 1 mei.,	 Pe .polua, 3 mezes, ex-
postos da Santa Casa. residente; e falleeidos
Casa dos Exposto i.-

Selaras:: hepatica - o Mineiro Lourenço de Fl . .
gaeiredo Moreira, 33 annos, solteiro, lallecido no-
hJspioio do S. João Baptista.

Tuberculose pulmonar - a brazileira Rita Ma-
ria da Conceição, 17 annos, solteira, residentele
fallecida no becco dos Ferreiros n. 2 ; a mio-
gue4a, Atari tia Trindada, 33 nonos, 'm jau, resi-
deita á rua di 8 Christavão n. 11; a africana
Romana José Carvalli toureiro, 7) annos, sol-
teira, resideato á rim do General Pedra n. 101
faltecidos na Santa Casa. Total :3.

icteroile- os portuga:eus Joaqiiiin Gan-
çalves, 33 armas, casado, residente o fallecido á
rua da Can lelari n. 40 ; Manoel de Souza Reis,
17 annos. solteira, fallecido no hospital do Carmo.
Total, 2:

tirernia - o maranhense . X1frSlo Burgo, 31
annos, solteiro, residente e faltecido á rua do
Conselheiro Boato Lisboa o, 106 A.

Fatos -Um do sexo masculino, filho de Antonia
Maria Magdaleaa nascido morto á ladeira da
Gloria n, uni do mesmo sexo, filho de Julião
Venezio da Silva, nascido morto á rima tio Barão
da Guaratiba a, 17 ; um dito da sexo feminino,
filho de Anbnio Gmcal vos largado Rias, nascido
mo to á ria do S. Pedro n. 3J, um do mesmo
sexo, filho de Lino da Silva Pires, nascido morto
á rua da Passagem n. 79.

N. B. - SepitItcra-so na dia 10 do corrente, no
cemiterio do Carmo, o portignaz Constantino
José Dias, 33 a.nnos, solteiro, residente e fullneido
á rua do Dr. Joaquim Silva a: 8, Ciado fallecido
tie hepatite.

No numero das 41 slyaltad os estão incluidas 13
indigentes cujos enterros foram gratuitos.

SECÇÃO TELEGRAPHICA
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nado 	 , .	 39810
Telegra pho 	 	 1 :335$150
A raia ze n tgom 	 	 S9.-; 120
Aluguel de casa 	 	 120.$000
Material velho 	 	 4s300
Trem 'especial 	 	 60.030
Multas 	 	 79$10)
Diversos. 	 	 30$000
A I . recad ação. 	 	 44::$330

A despeza fez-se pelas seguint as verbas
Conserva'ão da linha e deparo-

dewias 	 	 12:624.93
Tracção 	 	 7 :713.9120
Reparos de carros e wagons 	 	 2:30s$820
Trafego 	 	 8:546$110
Ailministração e gemes... 	 	 3:771$230

Porcorroratn a linha durante o mez 187
trens, 'ias seguint e s categorias:

85 do passageiros, com o percurso de 12.724
kiloineti.os '• 34 • mixtos; com O percurso de
0.590 ; 65 do cargas, com o percurso de 8.752
e finalmonte dons especiaes, em serviço da
companhia, com o pareurso da 33.3
metros.

Percurso kilenvotrica total 28.408.
Não houve acci lento algum durante o pe-

Mero c'tado.	 •
A linha continna em bom estalo do con-

servação.

IL's dl). xlo Ferro Central
ti o3Itteall45 •-• Re unto ilo relatorio (les
trabalhos desta estrada durante o mez de j ç-
neiro de 1899 e apresentado ao Ministerio
Agricultura pelo engenheiro fiscal do go-
verno, a 25 do março do 1890.

Bevisão e loc . çio-Foram loca los 4.600
melro; o realizadas diversos moilifica-;oos,
afim do melhorar as condiçõas tachnicas
linht.

Trabalhos preparatorios	 Concluiu-se
roçada na extensão de 33 kilometros, sendo:
•Roçado em capoairão . 	  361.859112
Dito em matta virgem 	  20).1-19
Destocamento 	 	 8.923
Movimento de terras com trans-

porto medio do 	 	 130ca
Terra 	  101.2031113
Pedra soa). 	 	 7.981
'tocha 	 	 4.588

Obras de arte-Sete pantill gias estão con-
cluidos e diversos boeiros dos typos A, 130 C.

As quantidades de serviço,inelni ias as obras
da ponto sobro o rio Macahé, foram

Superstructura metalica 48.291.
Vi t. permanente-Foi reformada a linha na

extensão de, 3.609 metros, constando o serviço
de alargamento doR cortes, reforço dos ator-
VOS, substituição do dormentes o nivelamento
da linha.

Foram marcados 3,210 dormontes.
Estações - A estação de 2a class.e no kilo-

metro 23 esti, sen:lo conetruida, as ,sim como
as casas para turmas nos kilometros 6 e 18.

Material rodante - Está, em serviço mais
um wagon aberto.

Conclusão -Achim-se terminados os es-
tudos da variante para sere:n apresentado;
RO governo.

Devi !o ás constantes chuvas O á insalubri-
dado do legar em que se estava construindo
a ponto, suspenderam-se 03 trabalhos
mesma a 17 de janeiro, dovendo do novo co-'
meçar no mez do abril.

C u g	 Na competente Repartição
Ar.;onal do Guerra da Capital, tlistri'aua:n-

Si cOStut'a3, quinta-feira, 15 do corronto,
As po: . tadoras das gulas do 113. 631 A. 700 (ma-
tricula nova).

Manta Casa da Misericordia -O mo-
vimento do hospital da Santa , Can da Misori-
cordia, dos hospicios de Nossa Smliora da Saule.
de S. João Baptista, cio Nossa Senhora da Soccorro
e de'Nossa Senhora das Dares, em Cascadura, foi,
no dia: Id do corrente, o seguinte

Nacionees	 Est.T.tal
Existiam 	
Entraram 	  
	  83	 :1	,1 	 550	 1.13

	21 	 23
Saliiram 	 	 12	 25	 37
Falleceram 	 	 5	 4
Existam 	 	 887	 55)	 1.1:37

O movimento da sala do banco e dos cons 11-
torios pablicos foi, no mesmo dia, de 27) mis 11-
tentes, pa pa os ganes se aviaram 333 receitas.
Fizeram-se 15 obturacões cl dmteo. -

Obituario-.?oram sepultados no dia
10 do corrente ,a3 seguintes pwsdas
das de:

Accessa pernicioso- a portug,ueza filha do Ale-
xandre Barbosa e Silva, 2 annos e 9 Jaezes resi-
dente o faltecida á rua do Bragaoça n. 30.

As thina-a bahiano Jeronymo Jose de Miran la,
40 animo, solteiro, residente á rua. do Barão de
Capanema n. 1 e fallecido na Santa Casa.

Arnollerimento cerebral - o por tuguez A ntonia
Bento Moreira, 52 annos, solteira, fallecido no
hospital de S. Francisco de Paula.

Athrepsia. - o fluminense filho de Benernerita
Francisca dos Santos, moa o maio, residente e
fallecido á rua 1). Feliciano. a. 161.

Branchite eapillar - a fluminense Gaiamar,
filha de Manoel Sua ian Perez, 1 maz, residenta e
fatiecida á rua do Urugaay n. 15.

Ectazia aortica - a fluminense Maria Me squi ta
do Espirito Santo, 53 annos viuva, residente e
fallecila á rua do General daldwell a. 125.

Entero-colite - as fluminenses Iracenaa. filha
de Isidoro Dias de Oliveira, 2 mezes, residente e
fallecida á rua da Imperatriz n. 123 ; Cl coube,
:ilha ele Geraldo Jos:5 da Conceiçio, 3 tnezes e 7
dias. residg nte e faltacida á rua de Santo Christo
o. 133, Maria, filha de Joaquim da Luz, 3 ano os,
residente e fallecida na Quinta da Dia Vista.
Total, 3.

Febre amareila - O partagnez Manoel Gomes
da Paz, 41 nonos, casad i, resithsate e lanceei lo
na chilrara da Floresta ; o italiano Franklin
Cisto, 18 canos, solteiro, residente á rua do Se-
nador Ensebio n. 121; o inglez Jalin Seott, 33
annos, casado, residente á rua da Misericnalia.
n. 9.3; n bespanhol André Soares, 19 canos, sal-
toiro, rasiden te á rua cia Ajuda e fel lec'dos no 11(1E.
pitai de S. Sebastião. Total, 4.

Febre remitterite biliosa - o portaigaez Joa-
quim Barbasa Exposto, 41 nonos, e sacio, resi-
dente á rua do Senad:r Pompea n. 01 e falhei I o
na Santa Casa.

Febre remittente paludosa to da Silva,
21 anises, solteiro, resi lente e faleci lo á rua do
Senhor dos Passas n. 215.

Febre perniciosa - o afriçano Jacintho, 70 nus-
nos, solteiro, fallocido no hospieio de S. João
Baptista ; o fluminonse Miguel, filho de Amei ia
Maria Soares, 2 annos e 8 meus, residente e Nilo-
ciclo no beeco da Moeda n. 2.

Saato Antoalo do Inibi tura,
1,t.r, de ma

Ao director do Diario

Esta Intenlemi m. Municipal, rounida hoje
en1 S3SSq0 extraodinarici, approvou unani-
momonte unia ina;rtu ao Governo Provisurie
pedindo a decretação da Constitui :ão, fleindo

aos congressos f2darae3, do seguindo om
(banto o direito do a rover.-Jusd Joaquim'
de Almeid..t, , prO3i 7/toma: Dias Mc-
plidla.-Leepoldino Basilio de Aleantara.-
Pedro AMerico de Araujo.

TRIBUNAES

1'RII3UNAL DA RELAÇÃO

SESSÃO EM 12 DE mmoinFs 1800

Pre idente o Sr. conselheiro Faria Lemos-
Secretario o Sr. Dr. ETozel

Presentes os Srs desembargadores O viilio
Lonreiro, Carneiro de Campos, l'indahyht do
Mattos Barros Pimento!, Rodrigues Motta,
Tito do Maltes, Coalho Bastos, Magalblos. P.
Pinheiro, Boato Lista.) Espinola, Ribeiro de
Almeida o Mon i z Barreto, foi lida e approvada
a acta da sessão anterior.

JULGAMENTOS

Appellaoes eiveis
N. 7 150, da capital - Appellan te João

Sil sia Abreu e sua 'milhar, appelladas Manoel
Cardoso da Silva o sia mulher.- Confinou-
= a sentença appiallada contra o voto do
Sr. desembarga. lor Carneiro de Campos.

AmoEocimento cerebral - o po:taguez Ba .to
José Gomei, 50 animo, solteiro, residente á ria
da Uritguayana n. 4 o fallecido no hospital da
S. Jeito doDeus.

Arterio capillarite fibrosa - o fluminense João
Coalho da Silva Lobo, 35 ;tonos, viuvo, residente
e fallocido á rua Thereza Guimarães n. 12.

13ronchi te capillar - o fluminense filha
da Amaro Alves Corrh, 5 dias, resides te e fatie-
ciclo á ria de S. Leopoldo n. 17.

Envenenamento (suicilio) - a franceza Jose-
pbins Lambari, 53 amos, solteira, resi-
dento e fallecida á rua do Barão de Petrol) dis
n. 10.	 •

Fraqueza congenita - o flsminense João, filho
de Maria Imiza da Concição, 6 horas, residente

fallecido á rua de Catumby n. 81.
Insufficiencia m i tral - o (1 iminense Folicio

Nane da Ccbta. 48 nonos, solteiro, residente em
S. Gonçalo e Micte:ido na Santa Case.

Lesão organica do caração- o fluminense Luiz
José da Rocha, 81 anises, viuvo, residente e fal-
leciclo á rita de D. Latira de Araujo n. 13.
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SEGUNDA VARA CGMMERCIAL
JUR DR. MACEDO SOARES — ESCRIVX0 ABREU

Acções de 10 dias
Autores: Aurelio Ferreira dos Santos.—

Condemnado o rôo a revelia.
• Duarte Ferreira Martins.—Regeltado a ex-
cepção.

Barros Lima & Comp. — Respondido o
a grg, ravO.

Manoel Vicente Ribeiro Junior—Cumpra-ze
o acórdão.	 -

Acção summaria

Autor Lourenço José Barbosa .—Regettada
a excepção.

Acção hypothecaria
Autor Manoel Jose GOIT103. —Despresalo os

embargos.

Acções ordinarias
Autores: José Maria de Brito.— Recebida a

appellação em ambos effeitos.
Manoel Joaquim de Souza.— Regeitada

excepção.
Antonio Manoel de Siqueira.— Recebida a

replica, prosiga-se
Borla Cotrin St Comp., em liquilação.—Re-

cabida, a contestação, prosiga-se.
Acções de 10 dias

Autores: Paulo Vieira de Souza.—Regeitada
excopção.
Lourenço ffodrigues ,S; Comp.— Idem.

Dissolução e liquidação
Supplicante Gertru les Carolina Heminhar,

socia commanditaria da firma M. Rosensvald.
— BaiXOU para se juntar uma petição deste
oppondo-se á liquidação.

Arresto
Arrestantes Dr. Adolpho José Dei Vecchio e

outros—. Cumpra-se o accordão.
Execução

Exeluente Antonló Joaquim Teixeira. —
Julgados não provados os embargos.

Vistoria
Supplicante a Companhia Brazileira de

Navegação a Vapor. — Julgada a vistoria
por sentença.

. N. 7.174, da capita I—Appellante,s D. Maria
Thema de Almeida Muritori ,e outros, ap-
peitado Mano.31 l'idro da Cunha Vasconeellos,
inventarianto do espolio do lindo José Joa-
quim Rodrigues Machado.— Confirmaram a
sentença appellada, unanimemente.

Appellação cirtmercial
N. 7.215, da VictoriaAppellante :Slanoal

da Costa Madeira, appella,dos Guilherme Ma-
11)01 Pereira dos Santos o sua mulher, her-
deiros habilitados de Domingos da Costa Ma-
deira.—Confirmarani a sentença appellada
por seus fundamentos, unanimemente.

Appellaç 'do cri me,-
N. 2.687, de Guarapary—Appellante o juizo,

appellado Jo5,o Manoel Corráa de Moraes.—
Negaram provimento á appellação etc officio,
unanimemente.

Aggraos de petição
N. 7.381, da capital—Aggravante Jose Mo-

reira da Silva, aggra,vado Dr. André Pereira
Lima. — Negaram provin:ento, unanime-
mente.

N. 7.383, de Nitheroy—Aggravante José
Francisco da Silva Porto, agg,ravado o cura-
dor geral de orpliãos.— Tomando conheci-
mento do aggra-i-o, negaram-lhe provimento
unanimemente, não passando a . proposta do
remetter-se ao respectivo promotor da Capi-
tal Federal as precis3s peças do processo
sobre a demora no andamento do feito para
proceder nos termos de direito, contra o voto
do Sr. desembargador Carneiro de Campos.

Eaheas Corpus
N. 672, da . capital— Paciente Ap.,Ostinlio

José dos Santos.— Concederam a ordeaa im-
petrada para que seja o paciento apresou-.
tado a este tribunil em sua proxima sessão,
informando o jui?, do direito a cuja disposi-
ção se acha.

Pas.sigens

Ao Sr. C. de Campos ns. 6.922, 7.307,
7.291 e 6.032.	 •

Ao Sr. 13. Pin:entel n. 7.169.
Ao Sr. Rodr:guas ns. 7.251 e 7.262.
Ao Sr. T. de Muitos ns. 7.088 e 7.200.
Ao Sr. C. Bastos n. 7.214.
Ao Sr. Magfilla.'S-113. 7.143 e 7.132.
Ao Sr. Espinala n. 7.232.
Ao Sr. R. de Almeida n. 7.121.
-Ao Sr. M. Barreto mi. 6.10-i.
Camas cana

Appe:laçÕes

CiVOIS 11S. 7.174, 6.s-83 e 7.150.
Commerciae3 as. 7a:79, 7.270, 6.953, 7.201

e 7.253.
Crime D. 2.687.

DISTRIBUIçÃO

Appellaçao cemmereial

N. 7.014, da capital — Appollante Elias
Antonio da Silva Netto, appellados RamirJ
Vieira 454 Comp. — Ao desembargador Bento
Lisboa.

Appellaçies eiveis

N. 7.341, da capital — Appollanto o juizo
ex officio, appollados Marta de Jesus e outros,
o constai geral de Portugal o o Dr. procurador
dos Feitos da Fazenda Nacional, aquelles
herdeiros e os dons unimos representantes do
espolio do finado Felippe Corrêa Mesquita
BrPz. — Ao desembargador Espinola-.

N. 7.105, de Nitheroy — Appellante João
Antonio Corrêa, appellada a Companhia Es-
trada de Ferro Maricá.— Ao desembargador
Ribeiro de Almeida.

Aggravo commercial
-

N. 7.384, da capital—Aggravante Eduardo
Islagnin e Maio. F. Ruche, aggravados Moita

Comp.—Ao desembargador Motta. •

EDITAES E AVISOS
ESC3la de Miuás de ()avo Freia

D3 ordem do Sr. Dr. director da Escola de
Minas do Ouro Preto, faço constar que até ao
dia 30 do corrente estará aberta nesta secre-
taria a inscripção dos candidatos ao titulo de
agrimensor, de conformidade com o disposto
no art. 3" do decreto n. 9827 de 31 do dezem-
bro de 1887.

Secretaria da Escola do Minas de Ouro
Preto, 9 de maio de 1890.-0 secretario, Joqo
Victor de Magalhães Gemes.

Aliando:4'a do nio de Janeiro
Fornecimento de um escaler .

De ordem do Sr. inspector se faz publico
que até ao dia 20 do corrente mez recebem-se
propostas para o fornecimento de um escaler
destinado ao serviço da Mesa de Rendas de
Antonina, tendo 8m,50 do comprimento,01°,70
do bocca e 0 1°,72 de pontal, forrado de cobro
o com as respectivas pertenças, como sejam:
soldos, remos, leme,- etc.

Os proponentes deverão incluir as despezas
de transporte nas propostas, as quaes deve-
rão ser feitas em cartas fechadas, e abertas
no gabinete desta inspectoria, ib I hora da
tarde do referido dia 20, em presença dos
mesmos proponentes.

Alfandcga do Rio de Janairo, G de maio de
1800.— O 23 escripturario, J. Fernandes da
Silva.

neeehrdoria do Rio de Janeiro
Communica-se aos Srs. rolletados das ruas

abaixo designadas que se vai proceder ao
lançameiVo do imposto predial e industrias
dos teguintes logares: rua _Paula Brito, ru
Visconde do Itamartty, rua Barão de Mes-
quita, rua Braça de Ouro, rua Leopollo Al-
ves Monte , Avenida de S. Salvador, rua Pos-
sollo, rua Pereir t Nunes, rua Bell t de S. Luiz,
rua Gomes Braga, rua Duqueza de Bragança,
rua Gonç aves Bastos e serra do Andarahy.

Rio, 12 de mio de 1890.— C. A. de SOUZ2

5° DISTRICTO

O empregado abaixo assignado faz publico
quelvae proceder ao lançamento para o exer-
cicio de 1891 dos impostos predial, industrias o
profissii3s pelos seguintes togares. ruas Ca-
trunby, Magalhães, Jos..è Bernardino, Cunha,
José de Alencar,Carolina Reydner,Emilia Gui-
marães, Chichorro, Coqueiros, Elione de Al-
meida, Miguel de Paiva, Gonçalves, Floresta,
San tos Rodrigues,San to Al freei°, Vista Alegre,
Laura, Colina, ltipirú, Navarro, Valença,
Concordia, Bispo, Estreita, Barão de Petro-
palis, Prazeres, Sinta Alexandrina, Paula
Ramos, Dr. Costa Ferraz, Malvino Reis,
Haddock Lobo, Barão de Itapagipe, Barão de
Sertorio, Conselheiro Barros, Luz, Estacio de
Sá, Maria Jos S. Luiz, Conselheiro Sampaio
Vianna, D. Cecilia, Jequitinhonha, S. Carlos,
S. Roberto, Laurindo Rabello, S. Frederico,
Major Freitas, Caminho' do Morro, lierme-
linda, ldalina, João Ventura, Leste, S. Clau-
dio, S. Diniz, Barco do Salgueiro, Traves-
sas: Carneiro, Luz, Navarro, l'az, Rio Com-
prido, Santo Rodrigues, S. Carlos, Vista Ale-
gre, largo do Rio Comprido e ladeira do
Vianna.

Previno portanto aos inquilinos para que
nesse acto apresentem seus recibos,contractos
mi arrendamentos,para serem vistos conforme
determina o regulamento em vigor.

Recebedori:,, - 9 de maio de 1890.— João Go-
files Viçara Guimaraes, 20 escripturario.

Repartição da Corpo de Fazenda da Armada

De ordem do Sr. capitão de mar o g,uerra,
chefe do Corpo de fazenda da armada, faz-se
publico que, em cumprimento do aviso n. 1205
do 12 do abril corrente, está aberta a inSerip-
ção das concurre,ntes ti duas vagas do officiaes
de fazenda de 3a classe.

' OS candidatos devem requerer e juntar cor-
ti(go de idade o folha corrida.

Exhibiçãà
Autor Adriano Augusto Gonçalves da Costa.

— Em prova.
Execuções

Exequentes: Chaves Braga & Comp.—Con-
cedidos os dias da lei.

Bastos & Irmão. — Julgados provados 03
embargo:;, levante-se a penhora.

Liquidações

Das firmas commereiaes:
Gouváa & Quirino.— Louvem-se as partes

em peritos, que procedam á verificação do
balanço.

Sebastião Antonio de Paiva & Comp.—Idem.
Gonçalves Lima & Comp.— Idem.
Carneiro, Loureiro & Comp.—Julgada dis-

solvida e em liquidação a firma, e nomeado
liquidante o soei() Santiago.

Domingos Costa & Comp.— Sejam pagos os
impostos.

Deposito
Supplic unte Domingos Ferreira de Araujo

Seara.—Em prova a excepção.
Executoria

Exequente João Carlos Engordo da, Silva
Ruella.— Recebidos os embargos, sejam con-
fessados no prazo legal.

ESCRIVX0 LAZARY

Acção de reconhecimento
Autores Ricardo Rieehrs & Comp. —Reco-

bid a a contestação, proziga-se.
Acções suovnarias

Autores: Joaquim Antonio de Mattos . &
Comp.— Vista és partes sobre o exame.

Gonçalo Soares Cravo. — Condemnados os
réos.
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A inscripção será enedrrada no dia 15 do
maio do corrente atino, e no dia 17 começarão
os exames pratico; na fôrma do art. 5° e .50-
guintes do decreto n. 4173 do 6 de maio
de 1868.

Repartição do Corpo de Fazenda da Armada
aos 14 de abril de 1890.-0 amanuense.—.1osd
Joaquim (Imune Ferreira.

—
Repartição itiyaragraplalea
N. 1 — ENTRADA. DO PARÁ

Doia na ponta SE do baixa de Bragança
A 18 de março ultimo foi collocada a bola

que marca a ponta SE do baixo do Braganea,
ella tem a forma conica, é pintada de branco,
o está fundead a em 10 metros de agua na
baixft-mar.

Posição—Demora cerca de seis milhas. ao
5 61° E da barea-pharol ancorada no canal
de Bragança.

Ao ser avistada por quem demandar o
canal, devo ser collocada, ao sul até á barca-
pliarol passar de O para o S; satisfeita esta
condição, póde-se aproar directamente á
mesma barca, indo-se assim livre da curva
que esse baixo faz para o NE..

Repartição Hydrograph!ca, 15 de abril de
1890.—Feancisco Calheiros da Graça, capitão
do fragata, director geral.

Cuttadoritt Geral da Guerra

Concurrencia

O conselho do fornecimento de viveres, for-
ragens e ferragens ao exercito na capital,
accoita propostas. ás 11 hora; da manhã do
dia 24 do corrente, p ira o fornecimento,
durante o 2° semestra de 1890, aos corpos da
guarnição da capital e fazenda do S inta Cruf,
fortalezas, asylo do invalido .; o e.scola do tiro
do Campo Grande o do lavagem de roupa
para os hospitae3.

Para osso fim cumpro que os concurrentes
se habilitem e recebam nesta contadoria as
relações impressas dos artigos e condições ilo
fornecimento aktà as 2 horas da tarde do dia
anterior ao di coneurrencia.

Contadoria Geral da Guerr I, 10 de maio de
1890.-0 director, F. A. de Lima c Silva.

tutendenelat da Guerra

Ferros c artigos semelhantes

O conselho de compras desta repartição
recebe propostas no ha 16 do corrente,
até ás 11 horas da manhã, para o forneci-
mento dos artigos acima mencionados, du-
rante o seg,naló semestre do anuo corrente.
•As pessoas que pretenderem contractar esse

forneeimento queiram procurar os respectivos
impressos na secretaria desta intendencia,
onde deverão previamente apresentar suas
habilitações na fôrma do regulamento e
mais ordens em vigor.	 '

Previne-se que as propostas devem ser em
duplicata, escriptas com tinta preta, sem ra-
suras, e assign idas pebos proprios proponen-
tes, que deverão comparecer ou fazer-se re-
presentar competentemente na occasião da
sessão e ter muito em vista as dispsições do
art. 01 lo dito regulamento, devendo nas
referidas própostas. fazer a declaração do su-
jeitar-so á multa do 5 °/,,, no caso do re-
eusar-m a assignar o respectivo contracto.

Rio de Janeiro, O do maio do 1890.-0
secretario, P. de C. Caualcan!i de Albu-
vergue.

fittentleztela da Guerra

Artigos de escriplario

O conselho do compras desta repartição re-
cai» propostas no dia 20 do corrente,atè ás 11
hor :.s da mntilel, para o fornecimento do;
artigos acima mencionados, durante o segundo
Eem yste:4' do c nes nte anno.

As pessoas que pretonderam contractar esse
fornocim nato queiram procurar os respectivos
impresS03 na secret ida desta intendencia,

onde deverão proviamente apresentar suas
habilitações, na fôrma do regulamento e mais
ordens em vigor.

Previne-se que as propostas devem ser em
duplicata, escriptas com tinta preta, sem ra-
zuras e assignadas pelos proprios proponen-
tes, que deverão comp irecer ou fazer-se re-
pre;?ntar competentemente na °ocasião da
sessão, o ter muito em vista as disposições
do art. 61 do dito regulamento, devendo nas
referidas propost is fazer a declaração do sa-
jeitareni-se á multa de 5 0/0 no caso de re-
cusarem-se a assiguar o respectivo contracto.

. Ri° de Janeiro, 12 do maio do 1890.— No
impedimento do secretaria, o 1 0 ofileial, A. B.
da Costa Aguiar.

--

Repartição Geral de Obram 3111itares

Obras do quartel em construcçao no Reaiengo

Por ordem do Sr. General Director, faço
publico que, no dia 17 do corrente, . ás 2
horas da tarde, nesta repartição, recebem-se
propostas em cartas fech idas para a constru-
ção de uma escada de volta, fornecimento
e collocação do portas, Jamellas e vidra-
çls, no referido quartel, orçado tudo em
0:69N180.

Cada licitante deve apresentar sua proposta
en1 duplic da, assignada por fiador idoneo e
contendo a declaração de sejeltar-se a pleno
à mult i de 5 V° do valor da proposta, si não
comparecer, quando for chamado, para assi-
gnar o respectivo contracto.

Na mesma reparliÇã9 prestam-se aos lici-
tantes as informações necessarias.

Secretaria da Repartição Geral de Obras
Militares, 12 do maio de 1890.— Leopoldo
Rodolpho Pin Iteiro Bittencourt, major se-
cretario.	 (.

Directoria Geral de abra I 'Matares

Obras no quartel do 10 regimento de cavalaria
• em S. Christovao

Por ordem do Sr. General Director, faço
pablico foro no dia 14 lo corrente, á 1 hora
da tardo, nesta repartição, recebem-se pro-
postas, em cartas fecha las, para a construa-
ção, orçada em C:100$311, de um muro do
alvenaria do tijolo, em substituição do gradil
existente no pateei do dito qu

Aos concurrentes serão ministrado; todos
os esclarecimentos do que c trocarem o devem
apresentar suas propost is em duplicata, as-
signadas por fiador idoneo, o com declar ição
de sujeitar-se o proponente à multa do 5 o/0
do valor das obras, no caso de deix ir de
comparecer para assignar o respectivo con-
tracto, quando para esse um for chamado.

Secretaria da Reparafáo Geral do (Aras
Militares, 10 de maio de 1890.—Leopoldo Ro-
dolyto Pinheiro Bittencourt, major de enge-
nheiros, secretario. 	 (.

Labaratarla Pyratee:tulea, da e.ampluk3

Relação dos artigos camprados pelo agente
deste laboratorio, durante o mez do abril
lindo e publicado em virtude do avio-circular
do Ministerio da Guerra do 25 de agosto de
1870.

Com:arado a Jon:lida; Teixeira da

24 decisteres do carvão vegtal por
Comprado a A. F. Fonseca &

Comp.:
2 lampiões 41e vidro para kero-

zene por 	
6 torcidas para o mesmo par 	

Comprado co Barão da Taquara:
500 achas de lenha por .....

Comprado a Gonçalo do Castro
Se Comp.:.
1 vidro de linimento de gnnar

por 	

2 (luzias de limas asparas paralel-
is cle 40 centimetros por 	 	 5Ge$000
pinceis cio pilo por 	 	 3$:$00
pa, de aço para foguista por 	 	 4$.100
Comprado a Josè Joaquim de

Freitas:
500 gr, mmas do innlia do porco

por 	
Comprado a Poixoto & Irmão:

4 Silos do farinha do trigo por 	 	 1$.100
Comprado a Comino da Silva

Ferreira:
800 litros do cal de marisco

por

Agencia do Laboratorio do Campinho
'
 1 do

maio do 1890. —Domingos Emitiam daCanka,
agente.

Estrada de Ferra Central da Uraiit
Festejos em 13 de maio

Para. conhecimento do publico, declara-s
que, nananhã, terça-feira, 13 do corrente
haverá lrens extraordinados entre -as esta
çõas Central o Cascadura, afim do coa lad
as pessoas quo viere.n a ;si ;lir aos festejo
nesti capital.	 -

De in inhã:
Partidas do Caseadura 10.15-11.15.
De monte:
Partidas da Central 7.0)-8.00—.00. 10.30.
Estes trens pararão ein todas as estaçõ:s

in termf-diarias.
Os preços das p issagens são 03 mes nos dos

trens °nanados, sendo tamtiom valido; o;
coupons do as:sign:durai.

Escriptorio do trafego—Capital Federal, 12
d maio de 1800. —Aeel Ferreira de „Vultos,
chefe do trafego.

--
Repartição Geral do4 Teleraphas

Aviso co publico

Da canforinMade com a autorização do Sr.
Ministro da, Instrucelo Publica, Correio; o
Teleg.raphos, a . t, irifa annexa ao regula-
mento approvado pelo decreto n. 372 A d )
do corrente, só começará a vigorar do 1E3. 1
de Junho vindouro.

Directo:4,a Geral (Lr, Telographol, 12 da
mai) do 189j. —Joio Mpantaceni Baptista.,
atiro dor.'

Direeturla Geral da; Correios

Proposta 2Ltrc forage, i ,nento de 150 malu.s.-

	

.	 de lona'

D3 ordem do Sr. director geral, faz-sa pu-
blico què nesta divisão serão recebidas,- até
23 do correate, ás 2 horas da t arde, quando
serão abortas. stas para fornecirnonto
do 150 malas do lona com fundo do sola,iguaes
à amostra

'
 que pode.rà ser vista no alinoxa-

rifado desta repartição.
Divisão Contrai, 8 ite ui do de 1800.—

Servindo do sab-director, Antonio Josti
Abreu.

Ilumpeet arta Geral de 11,„leate

virtudo do que dispõe o art. 60 . do re-
gulamento que baixou com o decreto n. 9551
do 3 do fevereiro do 1880, a Inspectoda Geral
do Hygione, faz publico pelo prazo de oito
dias que o cidadão Bonifacio Panam; de Car-
valho lho dirigiu a seguinte petição com do-
cumentos que satisfazem , as exigencias do
art. 05 do citado regulamento

Bonifacio Paulino de Carvalho, licenciado
para tom pharmacia em S. Bento do Saímo diy;
estado de S. Paulo, como mostra o documento
junto sob n. 2, desejando transferir a sua li-
cença para a cidade do S. José dos-Campos,
do mesmo estado, que,- segauido o documento
n. 1, comporta 111U1S urna pharmacia, vem

36t )00

3$603
$240

15$000

3$000

$700

10 f.)f.;0
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relu= a respectiva licença, oferecendo
mais dons documentos à apreciação de V. Ex.,
a quem pede deferimento. 5. Bento de- Sapu-
cally, 10 do dezembto de 1889.-7:militei°
Pairlino (te Carvalho.» Sotre uma estampilha
de ti mentos réis.	 _	 •

E declara que si reSS3 1•Z0 nenhum phar-
. maceuticó formado  lhe communicar ou a In-

Speak,ria de lly,g'iene do estado de S, Paulo,
a resolução de est idelecer pliarmacia na ci-
tada localidade, concederá ao pratico a li-
cença requerida.

Inspectoria Geral de Hygiene, 23 de janeiro
de 1890.—Dr. Pedro Alfonso de Carvalho, se-
ciciaria.

Em virtude do quo dispõe o :art. 613 do re-
gulamento fim baixou com o decreto n..169,
dl; 18 de janeiro do corrente arme, a Impo-
ctoria Garai do Hygione faz publico, polo
prazoalo oito dias, que o cidadão Raymundo
Augusto Guedes Cattete, por seu, procurador
Pinto Silva & Comp., lhe dirigia a seguinte
petição, com documentos que satisfazem as
exigenelas do art. 07 do citado regulamento.

« Raymundo Augusto Guedes Cattete, ten-
do muriti() a esta Inspetoria licença para
a'arir piram teia em S. J033 do Lionissa, es-
tado do Rio da Janeiro, o V. S., por seu
respaltavel despacho, to ido exigido o afies-
Mo do dale a. sio da junta dalualla localidade
.e o attestado° de pratico, o supplicante vem
s tisfizar agulha formali lute, jantando
aquilo attestido e mais tres loaumentos,
que provam onde o sapplicante adquiriu a
r dica precisa, e assim pede deferimento.
Capital Federal, 24 de abril da 1890.—Pinto

Silva .ft Comp. Sobre urna estampilha do duzen-
tos ré*s.»	 •

E declara que si nesse prazo nenhum phar-
maceuLco formado lhe ca.nmanicar ou á In-
.spactoria de llygieno do estado do Rio do
sl 311011'0 a- roso u çTto do estabelecer ph a r raia
na citada localid dile, concederá ao pratico a
Desinça requerida.

laspecto: ia Geral do Hygione, 8 de maio
(51890. — Dr. Pedro Agonào de Carvalho,
secretaria.

tmprennn %aelnna.I

AVISOS DA INSPECTOILIA. DE HYGIENE

Do ordem do Sr. administrador faço pu-
tinto que se-acham nesta repartição, remot-
ilibas pela Inspectora Geral do Hygiono, cs
avisos infra- para serem publicados montante
10'-csio pagamento:

Alfredo Starling.
Antonio A ugusto Leitão.
Antonio Entono do Prado Pinheiro
Antonio da Costa 1.op . 4s	 .
Delambi° de Andrade Lima.
Euzebio Alvos Sarmento.
Francisco Augusto do Aguiar.
Francisco do Assis, Rocha.
Francisco Cozzi.
Francisco xavier da Seabra Andis de.
Herculano Jos') Leal.
Hermann Schlobael, & Costa.
Hermelino Antonio da Silveira.
Hilario Jo-sé Peroira.
lionorio Antonio Gonçalves.
João Bartholomeu Pegot.
Solo Bonifácio de Medeiros Gemes.
Joaquim do Lavor Paes Barret('.
Joaquim Lopes Moreira.
Joaquim do Souza Guimarães.
Josti Annibal Cataldi.
José Feliz de Almeida Cotia
José Ignacio da Gloria.
José Maria Lopes Teixeira.
Leovegildo Maria de Oliveira.
Manoel Joaquim Barbosa do ANdradt,
Manool Pinto NAto.
Octavio de Carvalho Lobo.
Pedro Ribeiro da Silva.
Quintino Tliomaz do Oliveira
Tudo Pinto Crespo (capitão ).
Secção central, 8 de maio de 1890.A. J.

Cardoso Pereira de Barros, ajudante do admi-
nistrador,

1,;:d1117.ept
•

01)v. ManoA da Silva Marra, j‘iiz da pro-
vedoria nesta capital, etc..

Faz saber aos que o presente edital de
uma só praça com dispensa do pregões virem
que, a -requerimento do Barão da Taquara,
inventarianto do finado Elias Antonio da
Silva, o porteiro dos auditorios deste juizo
trará a ,publico pregão de venda o arreara-
tacão,' as portas da cosi Ao ' suas audien-
cias, á rua da Constituição n. 98, no dia 14 do
corrente me,z, ás 11 horas da manhã, os pra-
dios seguintes : 1 1 , predio á rua do Co mmer-
cio, em Santa Cruz, avaliado em 9:000$ ; 2°,
predio á mesma rua, idem cm 2:030$; 3°, pre-
dio á mesma rua, idem em 2:000; terreno o
predio á mesma rua, blem em 4:030$. E plata
que chegue ao conhecimento mandou passar
o presente, pelo qual convida a todas as
pessoas que compareçam no logar, dia o
horas dos :galados. afim de ser effectuada a
praça e serem os mesmos vendidos aos con-
currentes que maior lanço oferecerem sobre
as a vadiações. Esto será passado em triplica ta,
sendo dotas publicad is na imprensa (liaria,
inclusive o Diario Official. o o terceiro afi-
xado pelo porteiro no lugar do costume.
Dado e passado nesta capital aos 5 do maio
de 1890. Eu, Luiz do Azeredo Coatinho Duque
Eetrada, o subscrevo, — Manoel da Silva
;galra.

O Dr. M meei da Silva Mafr , , juiz da pro-
vedoria, nesta Capital, etc.

Faz sai ar aos que n prsoate edital do Ires
praças, Com dispensa do preg,õas virem que,
a requerimento de João Biptieta Pedreira,
inventariante da finada Justina Maria da
Conceição, o porteiro dos auditorios deste
juizo trarát a publico prégão do venda e
arrematação, ás portas da casa de suas mi-
diencias, á rua da Constituição n. 98, nos dias
10, 14 o 17 do corrente mez, às II horas da_
manhã, 03 bens seguintes: terreno o predio
O rua D. Sofia n. 5, na Estação do Rocha,
avalia los em 1:000$; uma: mobilia do sala
de visitas, idem em SOS)00. E, para que
chegue ao conhocim mto do publico, man-
dou p issar o presente, pelo qual convida a
tod is as pessoas que preten Iam arrematar os
ditas bens,par t que compareçam no logar,dias
o , horas designados, afim de ser effeettuda
a praça, e soro T1 031710S:1103 Velltli1103 aos CON-
currentes que maior lanço oferecerem sabre
as reapectivas avaliaçõos. Este será passadio em
triplicata,sendo dons publicados na imprensa
dia ria, inclusivo o Diario o o 3° será
affizado no logardo costuma pela porteiro.
Dado e passado imita Capital, aos 8 de nado
do 1890. Eu, Luiz de Azoinado Continha Duque
Et rido, o su tsscra vo. —Manoel da Silva Mapa,

ESTUDOS SOCIAES

O Federa lista

(Cont:nnado ni	 n. 12-1)

CAPITULO XLIV

.CONCIAISX0 DO mEscro Assuarrro

(Por 31,.. Madison)

' Uma quinta classe de dieposiçÕes em favor
da afflOridatle federal é formada pelas restrie-
ções seguirites, feitas pe'a conatituição á auto-
ridade dos diferentes estados.

« 1. Nenhum dos estados ' lá Unrio poderá
concluir tratado confederação ou alliança,
conceder c irias marca ou de represalias,
cunhar moeda, crear bilhetes de credito, au-
torisar, o pagamento de dividas com outros

signae.s representativos que não sejam ouro e
;rata, passar de citainder, promulgar ,leis
de effei to retroactivo, ou que infirmem as obri-
gações resultantes dos contractOS, conceder
tit ul as de nobreza .»

A prohibição dos tratados, confederações o
allianças faz parto da Confederação actual, o
é inutil insistir nos motivos porque foi ad-
optada na nova. A prohibição das cartas de
marca faz tambem parte do antigo systema;
sómente s9 lhe deu no novo -um 'pouco mais
do extensão.

Os estados podiam conceder cartas do marca
depois da declaração da guerra ; agora só aos
Et Idos Unidos ó que compete esse poder.

A utilidade desta mudança, é facil do de-
monstrar; t!" preciso que haja completa uni-
formidade em tudo quanto é relativo it3 po-
tendias estrangeiras, e sobretudo naquillo
porque a nação me.sma ,é immediatamento ra,
sponsavel.

A nova constituição tira trunbom aos es-
tados o direito do bater rama,: a antiga con-
cede-111'o de coneurrenci a. com o Congresso.
reserVando exelusivamento a esto o direito
do lixar-lho o tope o o valor.

Deixar este direito tios estados não servo
sinão para multiplicar estabelecimentos diz-
pandiosos o para diversificar o peso o a fôrma
das especies circulantes, o quo destróe o fim
parasque este poder foi originariamente coa-
cedido ao Congresso.

Si parecer inconveniente mandar o ouro o
a prata á moela central para ser recunhado,
facil é o rame,dio estabelecendo casas de moeda
locaes debaixo da direcaão da autoridade
geral.

A proldbição dos bilhetes de credito devo
agradar a todo o cidadão que ama , a justiça,
o que conhece as verdadeiras fontes da pros-
peridade publica.

A perda da confiança reciproca individual o
nas assambleas representativas, occasionada,
pela creação do papel moeda depois di paz—
os passimos offeitos desta erecção sobre a in-
alustria e costumes do povo, e mesmo sobre o
caracter republicano, constituem uma divida
enorme que os estados cumplicas deste Rec-
eado mui tardo poderão satisfizer ; o não é
possivel este crime sinão pelo sacrilicio vo-
luntario e justo do poder rpm foi causa deite.

Além destas poderosas consideraçõ s, pódio
odsarvar-se que as mesmas razões por que se
recusou aos estados o poder do lixar o valor
da moeda, exigem que se lhes negue o direilo
de substituir-lhe papel.

Si cada estado tivesse o direito de regular o
valor da sua muda, haveria tantos valores
diferentes quantos estados, o que produziria
notavois embaraços para o cominarei°. Um
estalo poderia dar efeito retroactivo á3 mu-
danças feitas no valor da sua moda; e o pro-
juizo que daqui nascesse para os cidadãos dos
outros estados faria nascer entre o primeiro
e Os segundos animosidadesperi„,nsas. ef-
feito destas disposições podia facilmente es
loa ler-se a sulinos de potencias estrangeiras
e por este moto, pela itnprudencia do um só
dos seus membros,viria a ficar a Confederação
desacreditada e comprometida.

Ora, todas estas desgraças podem proceder
tão facilmente do direito de bater moeda coa-
colido aos estados, Como da autorisaçã.o para
emittir papeis do credito. Pelos roesmos m-
liv s se tirou aos estados o padar rio antorisar
o pagamento das dividas com outros signaes
representativos sena serena 0111'0 e prata.

Os b:lls d'atiainder, as leis de afoito retro-
activo e as que destroem as obrigações do3
contractos são contrarias aos primeiros prin-
ci pios da sociedade e a todos os da boa legis-
lação.

Os primeiros dons actos são prohibidos por
doclarações antepost is a algumas das consti-
tuições dos estados, e em geral todos alies são
preseriptos pelo espirito e verdadeiro sentid
destas cartas fundamentaes; mas apezar disto
ja a experiencia mostrou que havia pecas-
sidado• de novas precauçÕes para prevenibos.
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Foi, pois, par muitos justos motivos que a
Convenção ¡juiz dar mais fiadores á segurança
pessoal o aos direitos indivi tunas; o muito
enganado estou si, obrando desta maneira.,
el la não interpretou fielmente, não só os inter-
OSSOS., mas 03 verdadeiros sentimentos dos
seu' constituintes.

O sisudo povo da America está cansado desta
politie.a incerta fluo até agora tom dirigido os
seus governos.

Com dor e indignação toem enes visto que
sis mudanças subitas 13 03 actos do poder le-

• pislativo sobro objectos que interessam os
direitos pessoaes não toem sido sinio favores
ás especulações do individuos influentes e
:atrevidos, o trapas para a parte mais indus-
triosa o menos instruida da nação.

Em todas estas OCCaSi503 um ato do poler
legislativo não tem sido sino o primeiro
afinei do uma longa cadea do erros, cada um
dos gumes ó consequencia natural daquelle
que o procedo ; o por este motivo não é mara-
wilha que todos visse n a necessidade do uma
leforma, que fizesse cessar todas estas espe-
culações sobre as mo lida; publicas — propria
para inspirar a penitencia o a industri o — e
que subinettosse as convençõos particulares a
leis certas.

A proh i.biçã,o de dar Moles do nobreza t5
copiall dos artigos da coa federação, o na:o
¡Mil 'necessidade de Commento.

« II: Nenhum estado !Morá, smi consen-
timento do Congresso, est obolecer impostos da
importação ou exportação, exceto os quo
forem absolutamonto neeessorios pira ex-
ecutar as suas leis do inspecção; o o producto
liquido de todos o; impostos desta natureza
deve entrar no thesouro dos Estados Unidos:
einfim, todas as leis relativas a estes objectos
ficam sujeitas à revisão e ao veto do Con-
gresso , Poderá estabelecer direitos do tone-
lagem, manter tropas ou navios do guerra
oni tempo do paz, concluir convenção ou con-
cordata com algum do3 ontrds estados, ou
com alguma potencia, estrangeira, ou em-
penhar-se em qualquer guerra -quo Seja, SI1V0
em caso de invasão, ou em caso do porigo 1111-
min:tato que não admitta demora.» 	 .

A restr• icção do poder dos estados em ma-
teri c de importaçãos e exportações é a eonse-
quoncia nolur I de deixar ao governo federal
o cuidado do regular o commerci

E' inutil observar que a maneira por que a
rostrieção á mo lifleada, deixa aos esta 103 0
,f;l'it.0 do autoridade necessarb pira, a faci-
lidade das importaeões o oxportacões, não
competindo ao Congresso sinão o direito do
-prevenir os abusos. As mitras disposiçõee
desta clausula sã,o, -parta tão simples e na-
Ulmos, e parto tom já sido examinadas e
desenvolvidas coai tanta extensão, que es-
cusado parco) continuar a insistir na sul
demonstração.

A -G, e ultimo 'classe é composta do poderes
e disposiçõos doermo tolas ás precedentes m-
eneai á sul'elll meia.

«	 O r.timeiro destes pobres ô o do fazer
iodas asleis. 11Oct:os-sarjas o convenientes pira

excel neão,'.'dte,' todos os. poderes que ficam
mono,ion idos; -Ass'in como de todos amelles
que • a' een:stithição confiei; ao governo dos Es-
tados UnidOS.:»-•	 • •

Poucas partes da -cnnWtnição Icem sido
atacadas _com maior furor ; o confitalo, já
em outra parta' Se demonstrou que nenhuma
é mais completamente:. ipvulneravel. Som a
°xis tenda deste 'no ler; a, constituição é lettra
morta. Por isso aqaelles 'quo não querem que
este artigo faça parte dd constituição, apenas
objectam .que a sua fôrma. é viciosa; mis
examinaram -elles já - Si era possivel dar-lhe
entra melhor ? ' '

Não havia sintio 'quatro caminhOs possiveis,
- por onde a 0011Velle10/ pudesse marchar para

o fim que Giz o objecto do artigo: ou copiar
o segui-ido artigo da Confederação actual, que
prohibó o exofficio do todo o poder que não

eXoressamente delegado ao governo geral;
cu enumerar todos os poderes designados pela
to:pressão necesserios e convenientes ; ou de-

-	 •

elaraie todo.; o3 micros exceptuabs nota
designação geral; OU finalmente guardar si-
lencio absoluto sobro este objecto, deixando
á interpretação do Congresso a determinação
deste; poderes neecssarios e eoneerientes.

Si a constituição tivesse adoptado o pri-
meiro partido o copado o segundo artigo da
Confaleração, é evideate que o novo Comi-
grosso se teria ach tdo, como o actual na
alternativa, ou de interpretar a palavra ex-
pressameate eia rigor, o que tiraria ao go-
verno tola a autoralade real, ou do dar-lhe
uma latitude quo teria destruido toda a força
da restricção.

Si isso fosse preciso, facil -seria provar que
nenhum poder nnportante, delegado pelos
artigos da Confeleração, leal si lo, ou pôde
ser exercitado, sem invocar mais ou monos o
soccorro da interpretação; e como no novo
systerna os poderes delegados são mais ex-
tensos, ainda mais facilmoato cabila), o go-
verno na alternativa, ou de trahir o in-
teresse publico, ficando em inacção, ou de
infringir a constituição, exercitando poderes
necess-arios, mas não expressamente conce-
didos.

Si a Convenção quizesso fazer a enumera-
ção pccitiva do,s poderes necessarlos para dar
&lincho a todos os outros, fera o mesmo que
fazer uni codig•o completo do todas as leis
relativas a todos o; objoetos a' que a consti•-
tuição se refere, não schne ato acommodado
ao actual estado do cousas, mas a tod is as
madanças que o futuro pudesse trazer; por-
que, cai cada nova apolictção de um poder
geral, 03 poderes particulares que são os
meios de obter o lha do poder geral, devem
nocessoriamente mudar com elle e momo á
u til varial-os, ainda quando o fim permanece
O mesmo.

Si se quizesse. fazer a enumeração do todos
os poderes ou meies não uccessarios para o
exore:cio dos poderes g,eraee, não se o pro-
jecto seria igualmento chimerico, mas ficaria
sujeito a uma nova objecção; por aio cada
omissão que houvesse importaria o mosmo
que uma attribuição positiva de poder.

E si para evitar esta cousequentia se ti-
Vossa feito uma enumeração parcial de ex-
copçõos o todo o resto tiveese sido designado
pela expressão vaga de poderes nau neces-
sarios, havia do acontecer por unia parte
que a enumeração não comprebendesso si-
não uno pequeno numera de poderes ekeep-
tuados, o precisamente aquelles, cujo txer-
cicio nunca, leria sido usurpado ou Wh?, ado,
porque na enumeração S3 teriam escolhido os
mais evidentemente inuteis, • o por outra que
no numero dos omit ti los So lia Vialn do encon-
trar muitos, cujo exercicio poderia trazer
eomsigo inconvoaientes, ficando em todo o
caso menos efileazmente exceptuados do que
si se tivesse feito uma enumeração parcial.

Supponhamos finalmente que a constituição
tinha guardado silencio sobro este objecto;

consequencia infallivel seria que todos os
poderes particulares, necessarios para o ex-
ercicio dos poderes gemes, ficariam porton-
comuto ao governo. Não ha principio mais
universalmente recebido pelas leis e pela ra-
zão do que este: que quando o fim é neces-
serio, os mios são pormittides; que todas as
vezes que a lei confere o poder geral do fazer
uma cousa, todos os poderes particulares no-
cessados para esse fim se acham implicitamen-
te comprehendidos nessa disposição. Si a Con-
venção tivesse seguido esto ultimo mettiodo,
objeção, que hoje se lho faz, lhe teria sido
feita do Mesmo modo; com a differença po-
réni do qu nosso caso teria resultado o in-
conveniente real de deixar sempre aos mi-
levolos um pretexto, de que poderiam ser-
vir-se . nas occasiões criticas, para Fôr em
duvida os poderes ossenciaes do governo.

Si alguem me perguntar o que aconteceria
no c su em que o Congresso, interpretando
falsamente esta parte da constituição, exer-
citasse . poderes que lhe são attiibuidos pelo
seu verdadeiro s . ntiáo, a resposta é obvia:
aconteceria o mesmo que si o Congreso

'
 por

unia interpretaeã,o igualmente falsa, desse

demasiada extensão a algum dos poderes tino
lhe são especialmente Conferidos, ou o mesmo
que si o seu poder goral, tendo sido dividi-
do em poderes particulares, um deites fosse
infielmente exercitado; ou finalmente o mos-
mo quo si as legislaturas dos estados tives-
sem excedido is Ii mui t s da sua autorida•le
constitucional. El! in• imeiro togar o exito da
usurpação dependeria dos po leres legislati-
vo o judiciaria que são os que devam ex-
plcar e dar effectividado aos actos legislati-
vos; o em ultimo recurso estava o remedio
mis mãos do povo, que, escolhendo mais fie's
representantes, poderia anniquillar a obra
dos usurpadores. E o mais á que este ultime
meio seria muito mais seguro contas os actos
inconstitucionaes da legislatura .geral,
que dos dos estados; porque como o Congro ;-
ao nunca Ode usurpar sem atacar as attri-
buições alas legislaturas, hão de estas estar
sempre promptas a repelia' a innovação, o a
dar rebate ao povo, empregando toda a sua
influencia para fazer nomear outros depu-
tados á legislatura federal. Outra lauto não
pado acontecer com as logislaturas pareiaoe;
porque como entro elas o o povo mmã 111,
empo intermediario que lhes fiscalise os actos,
ha do lhes sor sempro ia is fácil infringir
as constituições respectivas, S331 riu) a; suas
usurpações sejam oi.servadas ou corrigi 1.s.

« II. Esta constituição, e as leis que cai
coasoqaencia, delta forem feitas, assim como
todos os tratados concluidos, ou que houve-
rem de o ser, debaixo da aatoti lado dos Es-
tado.; Unidos, sorão a lei soim" do paiz;
o osjuizos do todos os estado; serão obrigados
a conformar-se a unias e outras, não obstante
qualquer disposição em contrario, soja na
constituição, seja nas leis dos estados.*

A té esta mesma di sposição, sem a qual tola
o resto da con,tduição seria radie ol o eviden-
temente imito, foi atacado pelo zelo indiscreto
dos ad vens trios da constituição :. o para nos'
convencermos de que som ell o todo o meto
da constituição seria radical o ai lentemento
nullo, supponhamos por uni momonto que
a soberania das constituições dos cata los esta
eetabelecida em toda a sua plenitado por uni],
reserva em sou favor.

Primeirament e , como cales constituições
investem as logislaturas dos e z tatloo reapC-
ctivos da soberania absoluta an tolos os casos
não exceptuados pelos artigos da Confie !o.
ração, (xistente, tolos os podei-os, contidos
na nova constituição, que caco lessem os con-
feridos pelos artigos de Confedoraçlo, ficarião
abolidos ipso fi,ctó, e o novo congresso ficaria
redmidO ao n.esmo estado de impotoncia que
o antigo.

Em segundo togar, como as constitu'ob,s
de alguns estados não reconhecem expressa
e plenamente os poderes da Confederação exis-
tente, uma disposição precisa quo estabele-
cesse a soberania da; constituições dos estado:,
tornaria incertos todos o; podaras conferidos
pela constituição proposta.

Em terceiro logar, como os conetituiçõos
dos estados differem a muitos respeitos entre
si, poderia acontecer que uni tratado, ou unia
lei nacional do grato le o igual importancia
para todos enes, se achasse Ç111 contradição
com algumas das ditas constituições o em
h irmonia com outras; de maneira que a
mesma lei ou tratado viria a ser observado
em algumas partes, o sem offelto em outras.

Finalmente, veria então o inundo pela
primeira vez um governo fundado sobre o
transtorno do todos os principios fundamer-
toes dosgovernos; veria a autoridade) da so

i	
-

eiedado inteira subordinada a autoridade des
partes quo a compoem; 'ou, para dizer tudo
em unta palavra, veria uni monstro, cuja
cabeça obodeceria aos membros.	 '

e III. Os senadores e representaates acima
nomeados, assim como os membros das hogie-
hauras provinciaes, e todos (as empregados
dos poderes executivo e judiciaria tanto dos
Estado; Unidos, como ilos differentes esta.bis,
serão obrigados, sob juramento ou afrirmoção,
a guardar e fazer guardar esta constitui-
ção. »
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prosperidade geral, rejeitemos o plano da
Convenção. Mn•la tinis: si a propria União é
incompativol com a felicidade do povo, de-
struamos a União. Mas pela mesma razão, si
a soberania dos estados é contraria ao bem
publico, todo o bom cidadão deve querer que
ella seja sacrificada. Quanto este sacrifica> é
necessario, já ficou demonstredo até á e-al-
dencia : resta galante examinar si a porção
de autoridade que 03 estados não sscrilicam se
acha realmente em perigo. .

Jà cai varies capitules dela obra toem sido
apresentadas algumas considerações que não
pe,rmittem a idéa de que o governo federal
possa jamais vir a ser fatal ao; governos dos
estados; o quanto mais reflicto sobre o objecto,
tanto mais mo persuado que si o equilibrio
aleuma vez seromper, será para a parte dos
estados que pendera a balança. 	 •

Todos os exemplos das confederações an-
tigas e modernas nos mestram a terrivel
tendencia dos membros para invadir a auto-
ridade do governo gema e ao mesmo tempo

impotencia deste para se defender. E' certo
que na maior parte destes exemplos o systema
de governo era de til maneira diferente do
que agora se propõe á nossa consideração,
que a consequencia, que deites resulta uni
ROUCO fica debilitada : todavia, como os esta-
dos, na constituição propo,ta, sempre hão de
conservar uma porção attendivel de soberania
activa, não devemos pensar que, estos exem-
plos não sejam inteiramente applicaveis. Na
liga de Acheos, a autoridade central tinha
pouco mais ou menos a mesma forma e ex-
tensão que a constituição lho dá entre nós. A
analogia da Confederação da Lycia, segundo
o que nos consta da sua organização o princi-
pios, era ainda maior. E comtudo, em togar
de a historio nos dizer que algumas delias de-
generasse ou, tendesse a desonerar em um
governo consolidado, o que nos mostra é
que a ruiria de ambas foi causada pela impo-
tencia em que se achou a autoridade federal
de prevenir, primeiramente as dissensões e
depois a desmaia° total dai autoridades subor-
dinadas.

Estes factos são tanto mais dignos de nossa
attençao, quanto, sendo muito mais nume-
rosas e m is fortes as causas exteriores que
tendiam a fazer mais intima a união da-
quelles povos, menos poderosos laços erão
precisos para ligsr cada um dos membros á
autoridade central e a todos os outros mem-
bros da Confederação.

No systema feudal encontramos ainda outro
exemplo da, mesma tendencia. Entre os ba-
rões e o povo não havia laço algum do sym-
pathia ou do interesso com muni '• pelo con-
trario ; esta sympathia e estes laços exis-
tiam algumas vezes entro o povo e o soberano:
não obstante isto, quando havia cenflicto
entre as autoridades rivaes, a vietoria ficava
sempre da parte dos barões.

Si perigos exteriores não tivessem feito
sentir a necessidade da subordinação e har-
monia ; e particularmente si os soberanos
locaes tivessem possaide a affeição do povo,
os grandes reinos d a Europa estariam hoje
divididos em tantos principados independen-
tes quanto era o numero dos bardas feudata-
rios que antigamente havia.

Para nos convencermos de que os governos
dos estados hão de levar sempre a melhor do
governo geral, basta que os comparemos
quanto á sua dependendo reciproca —quanto
ao grilo da sua influencia - pessoal—quanto
a os poderes que lhes são respectivamente con-
fiados—quanto á predilecção e apoio prova-
vel da parto do povo—finalmente quanto á
vontade e Meios de resistir ás medidas da
autoridade rival e de neutralisar-lhes o
e frei .

Ao mesmo tempo que os governos dos es-
tados podem ser considerados como partes
constituintes e necessaries ao governo federal,
na° pó lo este ser tido por essencial à orga-
nizaçao oué aeaão deites.

O prasidento dos Estados Unidos não pólo
ser eleito sem o concurso •das legislaturas,'
que devem ter sempre grande parto na sua
110111Ca,f10 o ZÁS vezes tudo.

O senado ha de ser absoluta e exclusiva-
mente eleito pelas lessi•latura; dos estados.

Mesmo a camara dos representantes, ainda
que inuneliatmuente tirada do povo, Irado
ser quasi sempre escolhida debaixo da in-
fluencia desta classe de homens que o seu
credito faz nomear membros das legislatutas
dos estados...	 -

Assim, as duas partes principles do go-
verno federal deverão mais ou menos a sua
existencia ao favor dos governos .dos estados
o ficarão por esto motivo constItuidos
uma especie do dependendo, que mais facil-
mente as disporá a um excesso de condescen-
delicia que à usurpação.

.Pelo contrario, os membros dos governas
dos estados jamais deverão a sua nomeação á
usar) directa do governo federal, e rarissi-
in is vezes á influencia local dos seus
membros.

Pela - sua mesma organização, os Estados
Unidos hão do empregar - menor numero de
pessoas que estados particulares e' por coo-
sequencia hão de ter menos influencia pes-
soa.

Os agentes dos poderes legislativo, execu-
tivo ejudiciario do treze estados o mais—os
juivs de paz e officiaes das guardas nacio-
naes—todos SS pessoas empregadas na admi-
nistração da justiça—todos os empregados das
municipalidades dos condados e das cidades,
em um p tiz de mais de Ires milhões deam-
mons, excederão extraordinariamente em nu-
mero o eia influencia todos os agentes re-
unidos da administração federal.

Comparem-se os agentes (lis tres grandes
secções do poder, nos 13 estados, exceptuando
apenas na secção jadiciaria os juizes' de paz,
com os membro das seceries correspondentes
na administração federal ; comparem-se os
officiaes das guardas nacionaes do tres mi-
lhões de homens com oi ornei ies do exercito o
mesinha, dando a estos estabecimentos toda
a extensão não só da probabilidade, mas.
IllesITIO da possibilidade ; e, sem necessidade
de outras considerações, ver-se-ha a grande
preponderancia dos estados particulares soa
bre o governo geral.

Si o governo geral tem collectores de tri-
butos, os governos dos estados tombem teein
os seus ; com a diferença, porém, de que
sendo os primeiros pouco; o relegados nas
costas do mar, o os segundos muitos e espa-
lhados por toda a parte, toda a vantagem
ficará sempre a favor dos ul timos.

Verdade é que a Confederação terà e poderá
exercitar o poder do estabelecer nos estado;
tributos externos o internos ; mas é provavel
que só venha a fazer uso dello corno de sup-
plemento aos meios ordinarios de procurar-se
recursos, deixando em todo o caso aos estados
particulares o cuidado da arrecadação ; o si
acontecer que a cobrança se faç a debaixo da
autoridade immediata da União, será prova-
velmente pelos empregados dos estados e
segundo as suas leis. -	 •	 .

Mesmo nos outros casos, por exemplo,
organização do poder ju liciarbe, , ii exti.em •a-
mente provavel que a União em.* asma au-
toridade aos °filmes dos ostsslOss • .E quando
aconteça que o governo federal nonièacolie-
ciares particulares. • nunca a iuthrentaa de seu
numero poderá entrar em comparação COM a
da multidão de empreedos . dós* estados que
pôde contrabalençalaaa	 • t •	 • •

Em cad m distrietraondO se adiar -urn colhe-
etre' tbderal não haverá menos, de 30_ ou 40
officiaes de todas as clasees, e talvez mais,
muitos deites pessoas de' importanci a. e de
caracter, cuja influonci m. ha de combater em
favor dos estados.

03 poderes que .a -constituição delega ao
governo federal são em 'pequeno numero e
limitados; aquelles que actuo- ao estado são
numerosos e sem limites. Os primeiros hão de
:recai& principalmente sobre aobjentos exte-
riores, como a guerra, a paz ; as negoei ações
e o commercio estrangeiro, com o qual tantas
relações tem O po ler, concedido a) governo,
de impei. tributos : 03 segundo; esten-
der-se-hão a todos os objectos que de °Mina-
rio interessam mais directamente' a vila, a

Tem-se perguntado por que se 'julgou neeeSs
sano fazer prestar juramento de mauter
constituição federal aos maaistrados das es-
tados, e por que S3 não impoz. o bresmojura-
mento aos empregados dos Eatalos Unidos

.ein favor das constituições dos estados.
, Entro muitas razões tsta diferença, ha
unia que mo parece mui simples o conclu-
dente ; a a seguinte : Os membros do governo
fa daaal numa hão de ser encarre,a,adas da
axecução das constituições dos estados ; e
pelo contrario, os membros o empregados dos
governos dos estados hão de ser agentes no-
cessados da execução da constituição federal.
A eiCiA0 do presidente eito senado ha de de-
pender em todos os casos das legislaturas dos
estados; e a eleição da comam dos represen-
tantes, dependente da mesma autoridad e, em
primeira inst cicia, ha do provavelmente ser
sempre dirigida pelos empregados, e segundo
as leis dos estados.

IV. A'adispoeições de que devo resultar a
orneado dos poderes do governo federal,
devem accre-centar as qao são relativas a is
poderes executivo e judiei trio ; mas como ene
outra parte devo tratar deste objecto mais
por extenso, para là reservo tu lo quanto me
proponho dizer sobre o assumido.

Fiam, portanto, circumstanciadamento ex-
aminados todos 03 artigos que compoem a
somma de poder delegado pela •constituição
ao governo federal, e fica provado que não ha
parte alguma que não seja essencial á con-
servação da União. Assim, a questão de saber
si esta somma de poder deve ser ou não con-
cedida, se aeduz a decidir si se devo estabe-
lecer, eu não, um governo adequado ás
exigencias da União ; isto é, si a União deve
ser conservada ou abolida.

CAPITULO XLV
DD SUPPOSTO PERIGO RESULTANTE AOS GOVER-

NOS DOS ESTADOS DOS PODERES CONFERIDOS
A. UNIÃO.'

(Por Mr. Nadison)
Depois de ter demonstrado que nenhum dos

poderes conferidos á União é desnecessrio ou
inconveniente, a primeira questão que se apre-
senta é s abar ai da sua reunião pode resultar
perigo á porção de autoridade deixada aos es-
tados particulares.

Os adversarios do plano da Convenção, em
log,ar de examinar, primeiro que tudo, que
grão de poder ora necessario para o exercicio
das funcases alo governo federal, não se cm-
saram sinta° com a questão secundaria dos
effeitos do poder conferido pela constituição
sobre os governos doi estados particulares.
Mas si, como já fica provado, a União é neces-
seria p ira defender a Americados perigos
exteriores ; 'si cila é essencial p"aaa nos de-
fen • ler da violencia, o da oppressão destas
facções que tanta amargura misturam aos
prazeres da liberdade, o destes estabeleci-
mentos militares que acabam sempre por
feril-a mortalmente na raiz; si, ene uma
palavra, a União é essencial a felicidade do
povo da America,. não é absurdo oppor-se•ao
estabelecimento de um governo, ' som que a
União não pôde ter utilidade nem força, com -
o pretexto do que os governos dos estados
individuaes hão de perder da sua importando, ?
Porventura foi a revolução americana con-
cluida, a Confederação Americana formada,
tanto sangue derramado, desoendidos tantos
milhões que tanto custaram a ganhar, não
para segurar ao povo da America a paz, a
liberdade e a segurança, mas para fazer
gozar alguns estados, ou alguns estabeleci-
mentos muniei pies de certa extensão de poder,
de certas dignidades, de certos a ttributos da
soberania ? Ouviu-se no antigo mundo a
irmana iinpla do que Os povos tinham sido
modos pira os, reis, e não os reis para os
povos : querer-se-ha resuscitar neste conti-
nente a doutrina absurda de que a solida
felicidade do povo devo ser :Aerificada aos
sesteressestle algumas instituições politicas ?
Não ; não nos esqaecereinos tão cedo de que
o bem publico ou felicidade real do povo deve
ser o primeiro objecto dos nossos esforços ; e
que si um governo qualquer não serve para
obter este fim, não serve para cousa alguma.
Si o plano da Conveução deve faze.r mal á
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liberdade, a prosperidade, a ordem latem,
os melhoramentos o a prosperidade do.estado.

As funcçãos do governo federal serão exten-
sas o importantes em tempo de guerra c em
caso do perigo, as dos governos particulares
sei-o-hão cai tempo de paz, e, par e.onsoquen-
da, durante a maior parte do tempo. Assim,
quanto mais h ibilitado ficar o governo fe le-
ral poios poderes que se lhe concederem para
a defonst da nação, tanto menos frequentes

tom ser esso:s paroxismos do perigo, em que
púde ter logar a sua preponderancia sabre os
estados particulares.

Si a nova constituição for examinada com
sinceridade o escrupido, achar-se-ha que a
mudança por ela proposta consiste muito
menos na concessão de poderes novos á União,
do que na revalidação dos poderes origines.

Si o que se lho dá sobro o commercio é
novo, pelo menus excita poucas reclamações,
e não pôde e iusar receios. Os poderes rela-
tivos á paz o á guerra, aos exereitos e es-
quadras, aos tratados e finanças, e os 'mis
importantes dos outros, tolos estavam já
concedidos ao Congresso pios artigos da
Confederação: o que faz a mudança proposta
MIO á dar-lhes mais extensão ; é estabelecer
um meio mais officaz do os exercitar. A mais
importante do todas as matanças é a relativa
aos tributos ; o comtudo o Congresso actual
tom tanta autoridade para exigir dos estados
soccorros illimitados do dinheiro para a de-
fonsa commum o prosperidade geral, como
lia de ter o futuro para oxigil-os dos cidadãos
individualmonto ; os quaes, em todo o caso,
não ficam tendo maior obrigação do que os

; estados toem tido, de pagar as quotas com que
forem gravados. Ainda que os estados ti-
vessem pontualmente obedecido aos artigos
da Confedernão, ou ainda que a sua (he-
dionda, tivesso podido ser forçada por meios
tão tranquillos como aquellos que podem em-
pregar-se com individuos, a experiencia do
que se tem passado nos mostra que certa-
mente não teriam perdido os seus poderes
constitucionaes, ou soffrido inteira consoli-
dação. Quem sustentasse semelhante pre-
tenção admittiria a proposição absurda de que

. os governos dos estados são incompativeis
com as funcções necessarias á União.

(Contim'ca)

COMMERC10
Rio, 12 de maio de 1890

Cambio
O mercado abriu frouxo corri tendencia para

baixa, sustentando, to lavia. o Banco Nacional a
sua tabella de 21 3/1 d, sobre Londres, e os ou-
tros bancos a de 215/8 d.

Cerca do meio-dia, perchn, recusaram sacar ás
referidas taxas, retirando-se do mercado, pelas 2
horas, o English e o Brasilianische.

Os outros bancos continuaram com as suas
respectivas tabollas, cujos preços passaram a ser
nominaes.

Foram, pertant), as taxas olliciacs do dia as
seguiges;
Laadros, por 1$ 	 21:1/1 e 215/5 d., a 93 d/v.
pariz, por franco— 	 439 a 445 es., a 90 div.
Ilaniburgo,por marco 513 a 517 rs., a .J,) d/v.
Ralia, por lira 	  411 a 146 rs., a 3 d/v.
Portugal 	  218 a 252 v/o, a 3 d/v.
Nova-York, por do!-

lar 	  2$310 a 2$33) a vista.
O muvimeato fui menos que regular, sobre Lon-

dres, a 213/1, 21 5;8 e 21 1/2 d. bancaria
nada constando digno de menção em papel par-
ticular, o qual contintia retranido.

Fundo% publico,.

MOVIMENTO DA. 130LSA.

Apolices

à apolices geraes de 1:0033.. 	 9703000
10 ditas de 1879 1:0043000

Soberanos
2330 Soberanos 	 11S270

10013 ditos 	 nts' ?,70

Acções de bancos e companhias

200 acções do Banco do Brazil 	
2)0 ditas idem 	
30) ditas ideia 	
10) ditas ideia 	
50 tlita.s du Industrial 	

10) ditas idem 	
50.1 (lita; dos Varegistas .. 	
2)) ditas Agricola 	
20) ditas idem 	
5)0 ditas idem.... 	
100 ditas do Nacional 	
100 ditas idem... . . 	 ..
4 1)) ditas Estados Unidos do Brazil.
43) ditas idem 	 •
5) ditas idem 	

2JJ ditas idem	
13) ditas unia 	
259 ditas idem 	 ... , 	
5) ditas Commercial 	

150 ditas idem 	
2)0 ditas do União do Credito. 	
601 ditas do Brazil para 31 da junho

c/dividendo para o comprador 	
no ditas Constructor 	
509 ditas ideia 	
100 ditas idem 	 ,. •

3030 ditas idem 	
10)0 ditas idem 	

5) ditas do Commercio 	
1)3 dita; Comp. Sorocabana 	
403 ditas do Lloyd Brazileiro.. 	
180 ditas ideia 	
15) ditas idem 	
533 ditas idem 	
59 ditas idem 	
5) ditas idem 	
2) ditas idem 	

59) ditas Macah6 o Campos para
junho 	

100 ditas idem 	
225 ditas idem, v/c até 15 dej
103 ditas ideia a dinheiro 	
5') ditas idem 	
70 ditas Brazil Industrial 	

2)0 ditas idem para 23 de junho 	
530 ditas idem para 3) de junho 	
10) ditas Sapucally..., 	
300 ditas idem 	

•
Vendedores 	 	 11.;3210
Compradores

COTAÇÕES (wF1CIA.E8
Apolices

Apolices gemes de 1:0303 	 	 070$03)
Ditas do 1879 	  1:091$000

Soberanos
Soberanos 	 	 11$270

Acções de bancos e companhias

Dito idem 	
Banco do Brazil 	

85 sioa
. 8630)3

Dito Industrial 	 	 2003000
Dito dos Varegistas 	 	 2131 0:1)0 1à
Dito Ag,ricola 	 	

5

Dito idem 	
923)10
0230 (0

Dito Nacional.. 	
Dito ideia 	 	 01$0)0
Dito Estados Unidos do Brazil 	 	 455.119
Dito idem 	 	 1 130 10
Dito idem. 	 	 -133030
Dito Commercial 	 	 12533)')
Dito idem 	 	 f 263000
Dito 'União do Credito 	 	 19.3...)00
Dito do Brazil para 31 do julho c/di-

Dito Constructor 	
videndo para o comprador 	

52$000
02003

Dito idem 	 	 513500
Dito idem 	 	 51$2513
Dito do Gonunercio
Comp. Sorocabana 	 	

2596033)3)33). 	

Dita Lloyd Brazileiro 	 	 1803)10
Dita idem 	 	 4 8303)
Dita idem 	 	 4931)0
Dita idem 	 	 ia IS013
Dita Macalté o Campes para junho..	 l 11;'),Y)
Dita Liem 	 	 1123130
Dita idem v/c atá 15 de julho 	 	 114 5013
Dita idem a dinheiro 	 	 105$03)
Dita idem 	 	 1373)30
Dita IatListrial 	 21250)0
Dita idem para 2) de junho 	 ..	 22)3000
Dita idem para 3') de junho- 	 	 225 50E)
Dita Sapucally. .. 	 	 710J0

11:bcntur,s
Comp. Sorocaleana 	 	 93$000

J. J. Fernandes, presidente.— Pornpco Pc-
reira Palha, secretario..

1.559 4993251
2 11:634317 3

• 1.501:133372
No mesmo periodo de 1839 	  2.320:359,533

RECEBEDORIA
Rendimento do dia 1 a 11 de maio

E do dia 12........ 	
do (893  •	 213:1137,3701

28:2973525

271:4653386

RECEBEDORIA No CAES DO PIIAROUX
Rendimento do"dia 1 a 10 de maio

de 1830 	
E do dia 12 	  

18:1863215

Allercadorlas

Pela Estrada de Ferro Central

de 1890 foram
As mercadorias entradas no dia 11 de maio

Aguardente 	
Algodão 	
Café 	
Carvão vegetal 	
Couros seccos o sal-

231.631
25.20)

Desde 1 do mez

9 pipas.
25.6 11 kilogs.

2.277.151	 »
295.167

gados... 	
Fumo 	
Madeiras . 	 1 •Milho. 	
Polvilho 	
Queijos 	
Toucinho 	
Diversas 	

29.820

6.673

co'
8.1á9

111.139

. 390.11G
100.62)
25.019	 0
95.952
4.022

50.072
21.773

58 2.83 1

Saco:is
F:xistencia total 	
Entradas nos dias 10 e 11 	
Idem em Santos 	
Estado do mercado: quieto.

	 	 112.000
12.000
2.003

Preços : sem alteração.

Movimento do porto

Seu idas
Cabo Frio — Iliat. DJUS i1ltd.90A, 14 tons., m.Antonio da Lomba, eq. 5, em lastro.
Por t-Elisabe: h —PM. aliem. As traco, 293 tons.,III. 11. Assenbruck, eq.7, c. cal).
Bailia o Aracáiti — Peq. com ai. Ma-n( el José de Azevedo, passage.: Francisco N.

de Azevedo Ribeiro, capitão Pompco do Souza
A ramá-bola e sua familia, Fanst o tle Aguiar •
Cardoso, D. Delfina Tapio. Francisco Caldeira,
Manool Joau1 ui ai, José Caldeira, João Caldeira,major José de 1;arros Filho, R Xavier Bezerra
o Albino dos Santos Luz,

Porto Alegre o escalas—Paq .ing. Cacour, comia.E. Jarker.
Savannali —Barc. part. Alexandre Ile,•culane,419 tons., in.José Maria. Dias de Carvalho, eq .9,em lastro de pedra.

EntAidas

5) ds. — Cal. Glenco,e, 2.18.1
llebster, cq. 37, c. v. g. á ordem.

Nova. York, 53db. — Barc. in. 13,.ciodon, 1.250tons . ia. F.Marconini, eu.19, c. carvão á Com-
vadeia do Gaz.

Cardiff, 43 ds. — Cal. ing. San Merano, 1.195tons., ia. N. A. Brat, eq, 18, c, carvão á WilsonSons & Comp.

Cardiff, 51 vis.—'13are. ing. Vene.tetela, 933 tons.,
ia. U.E. Itttey, rii.11, c. carvão á \Vil:3ra Sons
&Comi. •

Debentures
103 Dabi. Sorocabana 	

Meta es

8133000
8530 )0
85$01.1
85300

200 3'3))
'21130))
21031)0

53$1)0
52303)
52$03)
913030
923000
4;3030
41$01)
4 130))
413)3)
4 1$11i)
43:3,0 )9

1 n$.)J0
1265400
493)10

92:3)))
52$0 )t)
52 3J00
513531)
51825)
51$259

2565000
903)03

186300)
186300)
48319)
4%11)3

181$039
1813)30
1815000

111:5033
112.313)
i14$000
108310)
1073000
212$309
22)3)00
225$00 )

'74 3033
713)0)

9033)0

fletidos liseneas
ALFANDEOA

Rendimento do dia 1 a 11 do maio
de 1893 	

E do dia 12 	  .• ... '

16:333375
2:182384)

CAFá

113190	 Telegramma expedido pela Associação Com-
mercial para Nova York, em 12 de maio do 1893,
de manha.
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INVre e escalas, 30 Is. Os. da.B.thia) — VaP•
franc. Colonia,•1.0)2 tons., tu Breant, el. 30,
e. v. g. á, F.Mazni, passags. 73 de 3a classe o IS
em transito.

Victoria e escalas, 40 hs. (23 lis. do Itapemirim)
— l'aq. Mathilde, comia. Francisco Au4usto
Capella, passags.: Candido Vioira da Costa,
Pedro Antonio Itibeiroierautesto Mendes, Jesuina
Santos Oliveira e Albino Simõ:s.

Ubatuba e escalas; 3 Os. (8 lis. de Mangaratiba)
Vap. Einiliano, 120 tons., rn. João Francisco
da Silva Santos, eq. 18, c. cafi e a,goartlenta
a Santos & Braga, passags.: . Augusto José da
Cesta, Antonio 'dos Santos Loureiro, Margarida
Rosa da Cunha, DomiDg3S Benedie to da
Cunha, Theodoro Maria cla- Conceição, Luiz
Antonio Ferreira de Moura e Paulino Pinto da

Mantios e escalas, 19 Os. (3 Os. da Bahia) —
Paq. Pernambuco, corniu. Antonio Ferreira
da Silva. A lista cde passageiros dar-se-ha
amanhã.

Noticias naari(lutas

Southatupton o escalas, «Tilamos» 	  31
Nova Vork, «Plato» 	 ' 31
tlambargo o escala, «Ilamburg» ' 	 .	 jun 	 I
Santos, «Argentina» 	 . 2
Londres por Plyntouth, «Tongarino».. ..... 	 5
lIatnb iro e esealas, «Desterro» 	 5
Rio da Prata, «,Magdalena» 	 • - - 1.9
Hamburg, e escalas «Argentina» 	  13
Liverpoul e .esea.las,	 «Britannia» 	 13
Southampton e esealas. - 4 ( Trent» 	 17
Napoles (Bailia. Marselha e Genova),«Savoie» 18
Hamburgo, Bahia e Lisboa, «Pernatnbuco« 	 20

SOCIEDADES ANONYMAS

Companhia Fabril lerzzlIclra

ACTA DA SESSÃO ORDINÁRIA. EM 30 DE ABRIL
DE 1890

Presidencia do Sr.. D.trtio de Novaes

Ao g 30 dias do mez de abril do armo do
1890, nesta cidade do -Rio do Janeiro, o no
eseriptorio da Companhia Fabril Brazileira,
sito á rua : de S: Pedro n. 53, presentes ás
2 horas da tarde, em virtude de annuncios
repetidos Coitos DOS jormies de maior circula-
ção , accionistas da, mesma companhia repre-
sentando 425 ficções, ou mais de um quarto
do capital, como se verificou pelas assigná-
turas no livro de preseinas, o , presidente da
directoria; Sr. Antonio Barroso Fernandes,
abriu a sessão e indicou para. presidir .os
trabalhos o Expr.. Sr. 13arão de Novaes. Sendo
este acclamado unanimemento pela assem-
hien, assumia a presidencia e convidou os
Srs. Dr. José da Costa Ferreira e Frederico
Pinheiro da Silva,- para primeiro o segundo
secretarios.Constituida ass i m amesa, declarou
o Sr. presidente que a presente sessão fora
convocada nos tertnns da lei .e do art. 21
dos estatutos, para o JIM do se tomar conhe-
cimento do relatorio o contas da directoria
relativos ao anuo Iludo a 31 de dezembro de
1890, o bem assim do parecer da commissão
fiscal.

Tendo sido publicados o rolatorio e ba-
lança no Diario O//Lia!, foi dispensada a sua
leitura, e, a cOnvite do Sr. presidente, o pri-
meiro secretario procedeu a leitura do pa-
recer do conselho fiscal, que tambom
havia sido publie ido.

Postos em discuss i o o relatorio, contas
e parecer, o Sr. presidente c:410 a cadeira ao
primeiro secretario, c, pedindo a palavra,
lia, diversas consideral..-Oes, solicitando da di-
rctoria às seguintes esidardcimentos : so-
bro o facto . de vir o parecer da commis-
são de contas assig,nado apenas por deus
membros, sendo de tres :o num .2r0 ; .sobre a
data do animam da. convocaç to, que não sabe

cari) a antecedeneu legal, e final-
mente sobre os documentos que a manda
pôr á disposição dos accionistas 30 dias antes
da assembleia geral.
• O prosidento dl directoria, obtendo a pala-
vra, da, as explic toos exigidas pelo orador
precedente, o qual dá-se por satisfeito, e re-
sponde taram ás'observaes feitas polo ac-
cionista James Ilewitt. Occupando do novo
a cadeira, o Sr. presidente declara que con-
tint'31 a discussão do relatorio o. parecer ; e
não havendo 11111i3 quem pedisse a palavra,
foi a discussão encerrada, e submettida a vo-
tos a conclusão do parecer que sejam appro-
varias as contas prestadas pela directoria re-
lativas co anuo de 1889, foi &ia unanime-
mente apprOvada, abstendo se, porém, do
vetar os membros cia directoria o 03 (10 can-
solho fiscal.

O Sr. presidento declarou que tem do pro-
ceder-se á eleição da nova coMM1:33b de contas
e convida os Srs. accionistas • a apresentar
'suas cedulas. -

Apuradas estas, o- resultado foi o se-
guinte : para membros do conselhO fiscal Dr.
J030 da Cindi u Ferreira, Henry Lowndes
(reeleitos) o Dr. Aprigio Alvos de Carvalho
e para supplentes os Srs. Barão de Novaes,
José dos santos Nefr 'Ayrosa e Joaquim da
Silva Gusmão,

_Finda a apuração, , o Sr. presidente pro-
clamou, membros do conselho fiscal o stip.«
piou tes os referidos accionislas votados.

Não havendo quem quizesse a palavra rara
apresentar alguma proposta o Sr. presidente
agradeceu a honra que lho foi conferida pela
as semblea e declarou eecerradm os trabalhos
da presente ses.slo, mandando lavrar ao oc-
core ido esta acta, que vae assignada *pela
mesa, levrntando-se a. sessão ás 3' 1/2 horas
da tarde.

Barão de Novaes, presidente.
Dr. José da Cunha Ferreira, 10 secretario.
Frederico Pinheiro da Silva, 2-) dito. .
Juvenal Damaseeno.
Nelt Ayrosa S..; Juvenal.
Por procuração, J. Teixeira Costa.
Por procuração, Regina Pinheiro da Silva,
James E. Ilewitt.
Carlos GaQar da Silva.
Olympio Pinheiro da Silva .. •
Antonio Barroso Fernande.s,

ANNUNCIOS
Banco do nrasil

Emissão
Faça publico que as notas °mintas do valor

de 200$ da 3° serie de ris: 52.501 a 53.500,
55.501. a 56.500, 60.001 a 60.530, 61.591 a
62.000, 63.501 a 01.500, 65.001 a 65.50),
e 07.031 a 67.500 são assignadas pe'*1-	 :in
Quartim ; as de ns. 53.501 a 54.01 , ,,
53.000, 60.501 a 61.030, 02.001
66.501 a 67.000 e 63.001 a 68.506
Duarte Silva ; as de ns. 54.501 o

61.001 a 61.500, 63.001 a 63.500 e 	 '1 :..
65.000 por Th. J. Coelho do Alui 	 n .1

ás. 58.091 a 60.0)0 o 65.591 a
Visconde de S. Francisco; as de ns.	 ot
57.000 por_111. P. de Souza Danta.;
51.0)1 a 54.500 por Luiz Mv( 	 ,14 .5:15 J. 4,
Porto e as de, ns. 55.031 a 55.500 e

68.000 por Luiz Martins do Amarai .
Banca do Brasil, 12 de maio de

P. de Souza Dantas, presidente.

Inorrensa Nacional

Acham-se á venda nesta repartição as se-
guintes obras
Decretos do Governo Provisorio &Ia

Republica dos Estados Unidos do
Brazil, primeiro fasciculo, do 15 do
novembro a 31 do dezembro do

3$000
500

$500
' $500

$200

5$300

PRIVJLEGIOS

JuL-Es Gíanun, á rua do Rosario n.43,encar-
rega-ae de obter privilegios no Brazil e no
estrangeiro.

DIARIO OFFICIAL
A assignatura 6 de 18$ por anuo e de G$

por quatro mezes.
Pode ser tomada em qualquer tempo,

mas termina sempre nos mezes de abril,
agosto e dezembro.

Aos funccionarios publicos retribuidos •
que autorisarem o desconto de 1$ mensaes
em seus vencimentos, cabe o direito de
receber a folha official, de conformidade com
o disposto no art. 26 do regulamento de 20
de julho de 1889.

g10 de Janeiro. imprensa laoional.— 18 90

Vapores esperados

Rio da Prata, , «Bretagne « 	 13
Southamp:on e escalas . «Tilamos» 	  13
Rio da Prata, 4cManillax. 	  13
Hamburgo por Lisboa e Bahia, «Valparaiso». 13
Portos do sul, «Ganning»... 	  	  13
Rio da Prata «Leihnitz» 	  	  14
Pacifico por Montevidéo eAconcagua» 	  15
Lisboa p.da Bahia «Ilolbein» 	  17
Santos, «Olinda» 	  18
Portos do norte, «Pari» 	 « 	  19
Rio da Prata por Santos, «Tatuar« 	 ... ••• 19
Liverpool, «Plato» 	  19
'Hamburgo (Lkboa o Pa:matabacq, «Des-

terro» 	 • 	  2)
Antaterpia e Lontlre34,Wal Ey»..,-....... 	  2)
Fiume (Pernainbuco o Bahia), «Zichy» ..... 	  20
Bordéos e escalas «Portugal»,'. 	  .. 21
Nova Zelandia «Doric» 	 .	 	  22
Lisboa (Pernamb :co e Bahia), «Malange» 	  23
I3altimore e Pernambuco «Procida».....„ 	  23
Santos, «Valparaiso» 	  	  25
Rio da Prata «Maskelyne», 	  2:3
Southamplon e escalas «Trent» 	  .. 23
llambargo, «Ilamburg» 	  3)
Pacifico p r Montevidéo «Sorata» ...... 	  3)
Hamburgo, (Lisboa o Bailia). »Argentina» 	  30
Southampton e escalas «Magdalena«... junho O

Vapores a sahir
Rio da Praia, «Ville de Rosario» 	  ta
Canova e Napules. «Manilla» 	 	  13
Portos do Norte «Mant:oso (kl horas)  .	  13
Santos, «Oh i n tla» 	 	 	  13
Hamburgo (Bali ia e Lisboa) «Dru g uay (10 lis.) 13
Napulos (Bailia, Marselha o Cenova), «Bre-

tagne» 	  13
Montevidéo o Buenos Aires .fitainesr .. 	 1•3
Porto- n legro (Santos, Rio Orando e Pelotas)

«Planeta » (moio-dia) 	  11
S. João da Barra, Campos e S. Fidelis,

«Çarangola», (2 horas da tarde) 	  11
linbeLiba, «Porahyba» (1 horas da tarde) 	  11
Itapentirim e mais portos até S. Matheus,

«Mayrink«, (8 horas da manhã) 	  14

	

." Canova e Napoles, «Corto It.». 	 	 • 	 11
Victoria e Cara vellas, «Faria Lolnos»:(8 horas

da manhã) 	  li
Cabo-Frio, «Ceies» (1 horas da tarde) 	  1-1
Santos o S. Francisco, «Valparaiso» 	  15
Soalha mpton e Antuerpia. «Leibnitz» ..... 	  15
Rio Doca (Rapornerim. Victoria e Santa

Cruz), «Arariam» (5 horas da manhã) 	  15
Liverpaol. Bahia, Pernambaco,. Lisboa, Bor-

déos e Plymouth, «Aconcagua» 	  16
Nova York, «Biela»	 . 	 	  17
Nova-Orleans. «Pascal» 	 . ,	 17
Nap .des, (Bailia. Maxsellia e Genova) «savoie» IS

-Hamburgo (Bahia e Lisboa) «Olinda» 	  20
Southampton e escalas, «Tamar« (3 hs. da

tarde).. 	 •	  20
Portos do sul, «Canning 	 • 	 20
Santos, «Zichy» 	 ..... 21
Montevidéo e Buenos Aires, «Portugal» 	  21
Santos, «D itt .crro»  '	  22
Napoles (Bahia, Marselha e Genova) «Buiu-

gagne» 	  21
• "- LOndres p5r Plymouth, «Bode» 	  22

Nova York, «Ptolemy» 	  	  21
Santos «Procida» . . 	 -	 24
Napoles, (Bahia, Marselha e Genova) «Pro-

veac,e» 	  2i3
Hamburgo t, Ballia , Pernambuco e Lisboa)

«Valnaralso» 	  	  ) 1 •	 27
Nova York e escalas, «Advanee.»..... 	 	  23
Soudiampton e Antrterpia.«Maskelyne» 	  29
Livérpool e escalas «Sorata». .  , • 	  30
Rio da Prata por Santos, «Trent» 	  3/

.	 .

1839. Preço 	
Constituição Americana

Suissa 	
Argentina... 	

Pacto de União Provisorio dos Esta-
dos Unidos da America Central...

Tarifa das alfandegas de 1887 (reim-
pressão) 	


